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— E' aqui esperado o sr. Francisoo 
Cunha, nosso ministro na Italla. 

•— A Camara dos deputados appro-
vou a moção Glycerio, congratulan-
do-se com a nação pela terminação 
da Revolta. Orou contra a moção o 
sr. Zama. 

— Consta que o Congresso não 
adiará os seus trabalbos. 

A M e r t a ! 
Informa-nos pessoa insuspeita qne 

a Intendencla vai conceder o mono-
polio do fornecimento do carne verde, 
aoa açonguos da capital, a trea mar-
chantes que lhe cahlram nas bõas 
graças. 

O preço que sorve de base ao con-
tracto é oneroso á população. 

N & o Ucámos surprohendidos com 
mais esto acto projectado pelo poder 
lutendencial: se ello cogitasao em as-
segurar o bem-estar daquelles cujos 
lntoresso3 lhe cumpria defender, en 
tao é quo a nossa surpresa teria ra-
z&o de ser. 

Continuarão por muito tempo & 
morefl dos caprichos de um 80 homem 
o conforto do numerosa população o a 
flscaliaaç&o do todos os sorviços mu 
nlcipaes (lo uma cidade importante 
como e3ta ? 

Tem porventura o sr. Osarlo Ra-
malho habilitações tochnlcas e a acti 
vidado indispensáveis a nm cargo de 
tpnta responsabilidade—concentração, 
por assim dizer, do todo o poder mu-
nicipal ? 

E a dlgnidado da Camara, o des-
contentamento do publico o o respei-
to pelas fórmulas democráticas do po-
der reclamam o fraccionamento im 
mediato da administração municipal, 
pola sua subdivisão por varias inten 
dencias, agindo cada qual em deter-
minado ramo do serviço o subordina 
das todas á flscalisaç&o presidencial. 

Continuar assim 6 impossível o nós 
confiamos bastante na roctld&o do ca-
racter dos actuaos vereadores para 
julgal-os capBzes do atraiçoarera o 
sou mandato o a confiança dos eleito-
res que lhes conferiram o mais elova 
do o popular encargo do quo pódo ser 
investido um cidad&o sob o reglmen 
da Ropublica. 

Xavigatione Oenerale, Italiana. 
Chamamos a attenção dos leitores 

para o annunclo di sta importante Com 
panhia i!e vaporos que vai na secçfto 
competente. 

Telegranima do Gênova aos seus 
agentes, srs. Camillo Cresta & C. , 
avisa que com o vapor Arno, que sa -
hirá daquelle porto no dia 20 do oor-
rente, a Companhia vai restabel»'^r a 
linha dlrenta para o Brasil, continuan-
do as sabidas duas vez»* por m»7. 

Hontem já ,p Companhia La Vrloce 
commuulcava haver principiado Mias 
cabidas do Gênova para u Brasil coro 
o paqneto Loa Palmai: é com a maior 
milhfaçao quo hojo levamos ao conhe-
cimento do publico egual deliboraçfto 
da Xavigazione Oenerale Italiana, pola 
terninos em Santos, pelo menos, qua-
tro grandes vapores italianos por mez, 
o qne multo auxiliará a emigração 
européa, ostrcltando ao mesmo tempo 
as nossas relações com aquelle bello 
pilz. 

—83o 'gentes da companhia La 
vflore, em Santos, os estlmiivels IIO-
goelnntes srs. Oscar Horschltz ft C. 
e nesta capital os srs. A. Frodorlco 
SchuKze & C. 

Chegaram hontem do Itararé, dea-
providos de roenrsos, qawt faminto*, 
ora ex sargento e cloro ex-soidados 
dn batalhPo Prant-lsco Glyc«rlo. 

Receberam caridoso auxilio pecunla-
flo de u.n empregado da Rcpartlçfco 
Central da PoUcl», 

Em longa conferencla — contam os 
collogas locaos — reallsada ontro os 
srs. secretario da PáMtida d stlpo 
rltllcildbütü da É. PMln Raihva)/, en' 
cítatilnl-st} flcjÇotilaçíos para (jüo os ár-
tnazons do Pary, porteocontes a esta 
oompanhia, sirvam provisoriamente de 
alfandega. 

Apesar da oonflança (Ilimitada que 
nos Inspira a probidade comprovada 
da S. Paulo Bailway, achamos extra-
nho que se doposltem nos proprios ar-
mazéns da companhia as mercadorias 
ainda n&o conferidas o despachadas 
quã olla mesma transporta do Santos. 

A vigilância sobre esses armazéns 
ó Indubitavelmente muito mais difflcil 
do que sobre um edifício qne só teria 
duas portas a guardar — a do entra-
da o a do sahida. 

Ontra vantagem qne n&o oonvom 
desprezar, e que otfereoe o edifício em 
quo até hojo foram alojados os immi-
grantos, 6 a sna vlslnhança da B. P . 
Contrai, o que facilitaria o embarque 
das mercadorias na ostaçfto do Norte. 

Na obstinação do governo em n&o 
utilisar para aquelle fim o edifício que 
parece ter sido construído expressa-
mente para alfandega, qoer pela sua 
adrairavel situaç&o, qner pela exten-
são o segurança, só enxergamos o 
dosaaertado propósito de couoenfrar na 
Capital os immigrantes que forem che-
gando ao nosso Estado e subindo de 
Santos. 

Já ekpuzomos razOes ponderosissl-
mas que abonavam a nossa insistên-
cia em afastar da capital os colonos 
recemcliegados da Europa. 

Abstrahindo mesmo dos Inconvenien-
tes quo para a saúde publioa h&o do 
rosultar fatalmento da excessiva agglo 
meraçlo de immigrantes ora utu só 
ponto, re8alta a qualquor espirito des-
prevonido a vantagom do arrodar da 
capital essas famílias transportadas da 
Europa á custa do Estado no único 
intuito de anxiliar a lavoura com 
abundancia do braços. 

Bastaria o estudo da porcentagem 
onormo dos immigrantes distrabidos 
dos laboros da vida agrícola pelas KO-
ducçOes da oxlstencia facll qne aqui 
encontram em mistores monos fatlgan-
tes, para que o governo, inspirado noi 
mais rudimontaros princípios de eco-
nomia, fizosso transportar os colonos 
directamento do porto do desombar-
que para os controd agrícolas em que 
devera encontrar collocaçao. 

Outro motivo, porém, e n&o ramos 
ponderoso, que roforça a accoitaç&o 
do desinteressado alvitro que insisten-
temente propomos, 6 o transtorno re-
sultante da vlogem forçada dos fazen-
deiros a osta capital, onde tôm de por-
manocer longos dias. deixando ao aban-
dono as fazendas, quasi sompro quan-
do mais rudo é a faina, ou pela ur-
gência de acudir a café já maduro, 
ou porque o raaíto invado aucelerada 
e araoaçadoramente os cafesaes novos, 
faltos de carpas, ou, finalmente, porque 

café nos terreiros icclama cuidado» 
vigilantes quo só o dono |;ó.1o dispen-
sar-lho. 

Adduziremos ainda uma outra cir-
cunstancia do n&o somenos importân-
cia : o governo deve conhecer — tem, 
pelo menos, obrigaç&u do conhecer -
quaos as regiões agrícolas munos pro-
vidas de trabalhadores o as qne mais 
rapidamente precisam do soccorro de 
braços. Fazendo seguir directamonte 
para essas zonas as turmas de Immi-
grantes qno forem chegando a Santos, 
a acç&o protoccloniata do governo será 
muito mais efllcaz para a lavoura. 

Se todas estas cousidoraçOcs forem 
ainda desprozadas, ficaremos aucíori-
sados a suppor quo o governo do S 
Paulo monosproza impatrioticainente a 
voz da imprensa imparcial o quo tem 
a Independência altiva de n&o Ir ao 
beija ra&o palaciano. 

N&o se devo o governo preoccnpar 
cora as dificuldades appar.intos dn 
agasalhar nos municípios do centro os 
colonos que lhes reruetter. Aa rospo-
ctivas Camarus, já o dlssémos, a«c»"i-
tar&o voluiitariamonto o eunurgo de 
alojar os colonos, aos qtiaos o govor 
no fornecerá, omquanto n&o estivo 
rom collocados o por intermodio das 
inosmas oorporaçOos, um auxilio pecu-
niário eqnivalonto ao preço das ra -
ções em gêneros. 

E' possível quo os interossados, os 
foruecedoros dessas rações em gêne-
ro^, protnstem atraz da cortina contra 
o appello qno dirigimos ao governo, 
em nome do seu patriotismo. 

Acima do tudo, portun, ost&o os in-
teresses da lavoura, os quaos n&o sa-
criflcaromoH jamais a ponderações de 
qualquer ordem. 
- Sernos ia cousolador ouvir sobro o 

caso a opinl&o insuspeita dos nossos 
collogas locaos, principalmente da-
quelle quo tanto pugnon pela otoaç&o 
da alfandega om 8 . Paulo. 

(Tradicglo para O Commirdo) 
A prova 

Dalbert, o novel eserlptor/ litterato 
modiocre, mas de verdadeiro tempera 
monto dramatioo, o novropathlco uin 
tanto desequilibrado que adquirira uma 
reputação de cavallarla, quasi de don-
quichotismo defendei io todis as cansas 
ruins, o louro pltllido, do olhos pro 
tdB, rosW Comprido, do Coração ostra 
gado, e Incessantomento Â proeufa do 
novos amores, Dalbert, ora sumraa, que 
concebera ura anno antes uma paixAo 
excepcional, ostava & ospera do sou 
proxlmo o feliz dosonlaoe. A mulher 
a quem amava, uma vlctima da vida, 
naturalmente, ostava-se divorciando 
do ma>ido indigno. Uras vez livro, 
d esposaria Dalbert. Estava tudo com-
binado ontro elles i amavam-so. Mas 
amavam se castamente, como noiVos. 

No começo desta nni&o muito pura, 
Dalbert ftntára na verdade a posso 
da mulhor; repeliido, porém, e n&o 
tondo podido desprender o coração da 
armadilha ora quo cahira imprudeu 
temente, elle, o Inconstante namorado, 
sceptioo e leviano, t&o brutal para as 
resistências femininas, com modos, ás 
vozos, do ospadachim, para vencer ti< 
vera que implorar o favor in exlremi> 
dos amores legítimos. 

E a sra. Helena atara-lhe delicada-
mente â volta do pescoço a fita azul 
dos castos esponsaes. 

Agora estavam A espera. Mas o ma-
rido, que nâo tinha pressa de divor-
ciar so, isto i, de prestar contas 
entregar a renda de um dote magni-
fleo, engenhava, pelo contrario, todos 
os meios do atrazar a marcha, já 
lonta, do processo. 

A Secretaria dn Justiça: 
Nomeou o bacharol José da Motta 

Azevedo Correia Júnior para o carga 
do promotor publico da comarca de 
Porto-Pelii. 

/—Exonerou o bacharel Miguel de 
Monra Botelho do cargo de promotor 
pnbllco da comarca de Mogy das Cru-
zes e nomeou para essa vaga o bicha 
rei Manoel Polyearpo Moreira de Aie-
vedo Jnnior. 

—Exonorou, a podido, o bacharel 
Antonio Dias Ferraz Júnior do oargo 
de promotor publico da comarca de 
8. Slm&o e nomeou para essa v a -
ga o bacharol Jofto Brasilionso Leal 
da Costa. 

—Nomeou o i r . Manoel Saturnino de 
Seixas para o cargo de promotor de 
resíduos da comarca de Pindimonhan-
gaba. 

—Concedeu trea raszos de licença 
ao promotor publico da comarca da 
Faxina, bacharol José do Sousa Gayo-
so, afim de tratar da saúde do pessoa 
do sna família. 

Foi nomeado lento oathedratioo da 
l.a cadeira de engenharia civil do 1.* 
anno d» Baoola Polytsohnlca da capi-
tal, por decreto d* 16, o dr. Oario* 
Gomas de Sousa Shaiders e para subs-
tituto da mesma cadeira o dr. Ur-
bano d* Vaaconcelloe. 

Um destes meios fôra o pedido recon' 
vencional do divorcio om seu proveito* 
accusando a mulhor do adultorio com 
Dalbert. O advogado do iiolona exi-
gia as provas; o marido obtinha do-
longas sobro dolongas, invocando diffl-
cuidados para oonsoguir fornocel as; o 

tempo ia passando. 
Mas os namorados redobravam do 

tino e prudência nas suas entrevistas 
t&o raras, sempre publicas, evitando 
fazorem-so surprehonder da monos 
compromottedora das circumstancias, 
n&o tanto porquo so soubessem espia-
dos, vigiados sem dó pelos agentes do 
marido, mas porque Dalbert, arrastado 
per um frenesi de dedicaç&o cavallei-
rosa, preferia eupportar todos os soflri-
mentos—o qual mais cruel do que o 
afastamento — o conservar, sem uma 
mancha sequer do Biispeita, a fronte 
pura da adorada, daili por diante res-
peitada por elle como um ídolo pre-
cioso o venerado. 

Fechado no seu gabineto do traba-
lho, Dalbert cessára do oscrover, para 
rolor, a cada iustanto, a ultima carta 
de Helena 

< Oh meu amigo, mon único amigo, 
meu senhor, quando podoroi osconder-
ino a seu lado, ao abrigo de todas 
estas emoções mortaes I . . . Se sou-
besse I . . . Hontom elle veiu; podiu 
para ver-mo, fazendo mo garantir qne, 
dopots dosta entrevista, n&o levantaria 
mais nenhum impocilho á sentença 
condnmnatorla contra elle. 

« Esta promessa foz calar todas as 
minhas repugnanclas. Era o fim do 
nosso longo raartyrlo que elle me 
trazia; eu ia afinal ser livro... livre do 
pertoncer-lhe... Meu coraç&o batia de 
alegria insensata.. . Ello entrou. Que 
queria dizer-me? En n&o o soube. 
Balbuciou algumas palavras, olhando-
me t&o fixamente, tao singularmente, 
quo eu ia perdendo a minha firmeza. 
8ontia-me como quo tomada de vorti-
gxra, do modo, do inexplicável sensa 
ç&o, em qne todo o meu ser so immobl 
Usava. Era alguma cousa parecida com 
nma metamorphose que tivosso feito 
do men corpo, subitamente gelado, nm 
mármore. E eu u&o podia, no men 
terror, desprender dos seus olhos, que 
mo v iravam quasi cruelmente, os mous 
olhos qno eu sontla abrirom se mais 
om involuntária flxldez. 

E, do repente, dosmalol. Estava só 
quando recuperei os sentidos, como so 
despertasse, com um peso entre os 
olhos, na fronte, o desde crtt&o levo 
ahi a ra&o incessantemente, como para 
afastar alguma cousa que ino incom-
moda . . . Talvez tivesse recebido uma 
pancada som o saber. Mas que queria 
elle dizer mo? Sem duvida eRta súbi-
ta syncopo o teria assustado. Voltará 
elle? A sua recordaç&o importuna me, 
magoa-me. Sinto me como que sob o 
império de um pesadélo. Pareco-me 
que n&o mo verei livre delle sen&o 
depois quo o tiver visto. Oh I como 
tarda o dia de amanhã I li' o primei 
ro do maio ; haverá festa esta tarde 
na Madeleine, flores, cânticos, proce. 
om torno da branca sonta velada que 
tanto amo, sobretudo pela graça lnef-
favel da sna pureza. Venha, meu ami-
go. Esconda-se á direita, afim de qno 
eu o veja e passo por sl ao entrar. 
Oh! vel-o, vel-o, fosso um segundo 
apenas I . . . N8o posso mais, morro I...» • 

• e 
Dalbert, com os sobrolhos franzidos, 

vagamente inquieto, rella pela décima 
vez a carta singular de Helena, quan-
do, de repente, a porta do seu gabi-
nete se abriu. Deu um grito ao le-
vantar-se, parando Immedlatamente om 
nma especle de terror. Blla I Ella em 
ana c a s a ? . . . E vestida não como se 
viesse da rua, mas cqm o seu trajo 
matutino de turah branoo, multo com-
prido, apenas cingldo por fitas soltas 
nos quadris, o pescoço inteiramente 
descoberto, os oabellos soltos, cabindo 
em caracóos até A cintura. 

Helena entrava resoluta, apressada, 
nm tanto rígida nos gestos quasi auto-
máticos, o Ia direito para Dalbert, 
olhando para elle ardentemente, com 
desejos brutaes, visíveis, offerecendo 
os sons lábios abertos. Approxlmon-
so, clngiu-o polo pescoço, collon-so-
Ibe ao poito om nm abandono apai-
xonado, com pressa do eutregar-so-
Ibe Inteira, cora uma impaciência qne 
se manifestava pela respiração rápida, 
ofTegante. 

Dalbert afsstoa-a violentamente, se-
gnrando lhe o» braços nús, o, repellln-

—Helena 1 Halena! que está fazen-
do ? Tome ssotldo I 

Mal, ao coflltoto de todo esse cor-
po tto dewjado • que luetava para 

so approxiraar, unir-se frenotloamen-
ttJ a elle, nesse abraço do força lnex 
plIcdVel, letitln a sita vHntade esvair-
se, a nua raz&o abindonal o, desap-
parccer sob immensa embriaguez qno 
o Invadia rapidamente. 

Já n&o se admirava nem do silen-
cio onlgmaticd do Hclona, nom da sua 
vinda, nem do seu trajo, nem das suas 
carlqlas ousadas, mas obedecia ao seu 
amor e, louco de alegria, de desejo, 
abraçou-a, renunciando A lueta, esque-
cendo o motivo que a conservava cas-
ta, nao tendo mais quo ura pensamen-
to, Unia vontade—prendei-a emflitt nes-
so magnífico transporte quo a atirava 
para elle, audaciosa, singular no soa 
mutismo absoluto. 

—Em nome da lei, abram I 
E bateram A porta do quarto. 
Dalbert dera nm salto a fechAra o 

trinco. Ao mesmo tempo, Helona, apru-
mando-se de reponte ora um estnpor 
trsglco, com as palpobras a baterem, 
raurmnrava, olhando om volta de i l : 

—Onde estou ? 
Viu Dalbert e noltou nm grito. De-

pois olhou para si própria; e então, 
com os braços erguidos, proferiu ex-
claraaçõos do terror. 

—Que fazia alli ? Quem a trouxe-
ra ? Estaria 'ouça ? . . . Começou a cor-
rer pelo quarto, como um animal om 
uma jaula quo quizesse fugir, trope-
çando nos moveis ; ent&o, onviu esta 
intimaç&o repetida: 

—Abram, em nome da lei I 
—Ah I exclamou de reponte, com o 

dedo extendido e olhando para a por-
ta como so visse alravez delia : meu 
marido 1 

Sim, e o commlssario, murmurou 
Dtlbert abatido; estamos apanhados, 
perJid >8... 

—Com effoito, disse ostramocondo, 
condumnados juntos, o casamento é-
uos para sempre prohibido. Equo ver-
gonha I . . . Mas, diga mu, porquo estou 
eu a q u i ? . . . Quem me t r o u x o ? . . . 
Que se passou ont&o?... Dormi t&o 
profundamente ass im? . . . Quo arma-
dilha é esta ? . . . 

—Abram, em nome da loll 
A gazua de um serralheiro atacava 

a Iiuguota da fechadura, prestos a ce-
der. 

—Comprehendo, murmurou Dalbert. 
Que infame I 

Ella atiron-se loucamonte para el-
lo : 

-Salve-me I oh I salvo-mo I N&o sou 
culpada; n&o quero ser doshonrada... 
Mato-me antes I depressa, deprossa, a 
porta ostA cedendo. Oh I osses ho-
mens que mu v&o ver a q u i l . . . Mas 
mate-me, ande I . . . 

—Acalme-ae, minha amiga, mou 
amor para sompro perdido I . . . Está 
salva 1 As suas m&os, dé mo as suas 
ra&os, olhe para mira, mais porto ain-
d a . . . E agora durma. . . quero I 

Helena teria cahido para traz, hir-
ta, com os olhos virados, so ello n&o 
a tlvesso amparado. Sentou-a om nma 
cadeira, cobriu a com o vestido, endi-
reitou lho os cabellos em torno ao 
poscoço e beijiu-a nafronto. Depois, 
dobruçando-8e para o ouvido do Ho-
iena, a meia voz imperiosa o sôcca, 
disse-lhe alguma cousa. 

Ella, lmmovel, cora os olhos fecha-
dos, parecia morta. 

Pouco depois, a porta cedou. Dal-
bert, sentado á escrivaninha, escruvia 
cora movimento rapidu. O commissa-
rio interpellou-o. Ent&o, fechando e 
laorando as paginas que acabava de 
escrever, Dalbert voltou-se. Atraz do 
commlssario vinha o esuriv&o, e após 
elle o marido do Ileiena. 

Depois que Dalbert, multo calmo, 
respondeu As primeiras Interrogações 
do aomralssarlo, este dirigiu se para a 
mulher vostida de branco, que per-
manecia immovel na cadeira : 

—O que é isto? disse, repontina 
mente Inquieto e olhando para Dal-
bert : esta senhora moireu ? 

—N&o, senhor, esta senhora estA 
simplesmente adormocida, hypnotUa-
da. N&o oncontroi outro melo para 
Impedil-a do so atirar pela jauella 
qnando acordou, ao approxlmar-so o 
marido, que empregara covardemente 
esto mesmo processo para suggorir A 
esposa o abominável pensamento do vir 
a rainha casa. Esta senhora é abso-
lutamente inconsciento do passo que 
deu. 

—Duvóras? interrogou o marido, mo-
tejador o cyiiico. Sei ia por demais 
commodo para as mulheres adúlteras 
soa lei so detivesse nossas pretendi-
das inconsciencias devidas ao phono-
raono, multo oontostado, aliás, da sug-
gost&o. N&o, minha mulher veiu aqui 
por sua livre vontado, o os trojos 
om que se acha mostram suiOciente 
mente o grau de intimidade.... 

—Mente I interrompou violentamen-
te Dalbert. 

K, voltando-so para o comraissa-
rlo: 

Senhor, disse, é proclso qno a 
innoconola dosta tonhora soja reco-
nhecida. Confio-lho este cuidado. Aqui 
tem um pacote, quo abrirá mais tardo, 
daqui a pouco. Resta-mo provar-lhe 
que a sra. Helena está perfeitamente 
hypnotlsada o quo nesto estado obe-
deço docilmento á suggoetao. 

Bntfto, depois de curta exitaç&o. qne 
lhe fez correr pelo rosto um rápido 
estremecimento, Dalbort. muito palli-
do, ergueu as mftos visivelmente ar-
repiadas e baten-as, uma contra outra, 
tres vezes. Levo suspiro cortou o si-
lencio profundo quo se fliera; depois 
Helena moveu-se. Aprumou-se, com 
o olhar vago ainda, parecendo pensar 
cm nma cousa quo de -opente a op-
prlmisse. Levantou-se d ~ . ossa e ca-
minhou febril, sotfregi, atravos do 
quarto, n&o pareccndu ver nenhuma 
das pessoas quo a rodeavam. Procu-
rava com as m&os nos moveis ; afi-
nal, vendo a escrivaninha, correu, 
atirou-so lho om cima com todo o po 
so do corpo, para alcançar um revól-
ver collocado om cima da prateleira. 

Depoli, com o mesmo paiso, foi 
apontar a arma contra o peito de 
Dalbert. 

—Tome sentido I gritou o oommls-
ssrlo. 

Mai o tiro partiu o Dalbert cabln 
—Bem vfl, balbuciou expirando, quo 

ella eitá Inconsciente... pois quo me ma-
tou I... 

JOBOP, DE PBYUBBRUNB. 

Conste qne vai ser concedida apo-
sentadoria ao digno director da 8e 
owterf» do Interior, ar. Amaral Qur 
gel. 

âPáflde rAlo 
Começára o terceiro acto do ltara 

r<f; na noite do ante "hontem. A sro. Lul-
za Ldoriafdrt, a transfuga da arte, como 
interproto privilegiada da Chopln, di-
zia uraas consss quaesquor, exhibin-
do as pernas sob o maillot cõr de carno. 

Popentinamento os espectadoros da 
platéa levantam so o saom. 

Seria indifferonça pela olhlbiçfto 
plastica das referidas cannelas? 

E' qne fóra, na rua, ouvira-se o re-
petido trllar do apitos o o nosso pn-
bllco lamDo-ao todo por um jarrabu-
Iho. . . visto de longd. 

O caso passou-so deste modo O foi 
preaenoeado por ura nosso repórter : 

Um soldado do 11° do cavallarla 
tevo altoroaç&o violenta com uma pra-
ça da gnarda-nacional do 38.6, j„ | . 
gamos nós. 

Das palavras passaram os dons 
guerreiros a vlsi de facto o alli meo-
mo, ao pallldo clar&o do luar, qnaes 
eapadachins avontnrosos da edade mé-
dia, cruzaram encarniçada o cavallel-
roscamentoas espadas. 

Acudiram outras praças do 14.° o 
toda a guarda do theatro o foi um 
arrancar do espadas furioso, digno do 
melhor causa. 

Os do 14.°, era monor numero,^re-
cuaram em direcçio ao quartol, som 
darem as costas ao inimigo. Vendo se, 
porém, sérlamonte ameaçados, saca-
ram dos revólveres o dispararam al-
guns tiros. 

Desenvolveu-se ont&o o terror pâ-
nico. 

Os da guarda nacional deram meia 
volta ; carros do praça, A disparada, 
tomaram dlrocçõos diversas ; tabulei-
ros o lanternas de quitandeiras desap-
parecoram como por oucanto ; o S&o 
José cerrou prudontemente as portas. 

Pouco a ponco restabeleceu se o so-
cogo o veiiftcon-so a existência do 
dous feridos : o italiano José Mascate, 
acutillado no nariz, quando atravessa-
va a rua, no mais vivo da polçja. o 
um cabo do 88 cora uns ligeiros f« 
rimentos na m&o esquerda o na fronte. 

Até altas horas, as immediações do 
quartol do 14.° ioram patrulhadas por 
cavaliaria do policia. 

—A população do S. Paulo já so vai 
habituando a estas scenas, por demais 
frequontes. 

Para qne ollas terminem, é neces-
sário que os . srs. commandantes dos 
corpos retenhara no qnartel, depois do 
toque do recolher, todas as praças quo 
estiverem de folga, prohibindo ao mes-
mo tompo, sob penas rigorosas, quo 
saiam armadas, quer do dia quer de 
noito, as qne n&o estiverem do sor-
vlço. 

Cumpro, a todo transo, fazor cessar 
estes distúrbios, incompatíveis com o 
adiantamento do S- Paulo e que só 
podem deslustrar ea representantes, 
ombora n&o graduados, de uma classe 
respeitabllis8ima. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo nada menos do seis. 
Enumeromol-os : 
Do ferragens para negocio, ás 11 ho-

ras, na rua do Santa Thereza, U A, ar-
mazém, pelo sr. J . A. Leal; 

De uma grando chacara, cora excol-
lento casa de moradia, plantações, etc. 
ao meio-dia. na rua do Viscondo do 
Parnahyba, 148, polo mesmo sr . ; 

De moveis de família, louças, etc 
ás 11 X, na rua Dutra Rodriguos, 48, 
pelo sr. A. Vaz ; 

De mobília do luxo o outros objo-
ctos, ás l t 1(2, na rua Jaguarlbe, 9, 
pelo sr. Guilhcrmo Ciurlo ; 

Também de mobílias e utensílios do 
mestiços, ao molo-dla, na rua 2.1 de 
Março, 37 A, sobrado, pelo sr. Morei 
ra Campos; 

De grando quantidade do fazondas, 
ás 11 1/2, na rua do S. Bento, 25 B, 
pelo sr. Chaves Leal. 

Quem hoje u&o fizer pechincha é 
qne n&o tom dedo para a cousa.. 

A Secretaria da Agricultura: 
Despachou os seguintes oiBclos 
Do inspector das estradas dn ferro, 

partloipando quo a taxa cambiai ban-
caria, uo mez decorrido do 15 dc abi il 
a 15 do corrente, foi !) 1/2, na média, 
ou 10 hbtlxo do 20 dinlieiros, dispensa-
das as fracçõ-s. - A'Diroctoria dn Obras 
Publicas, para que so sirva informar. 

Da Camara Municipal de Brótas, re 
lativamonto A acquUiç&o do utn pré-
dio para alli sorvlr do cadeia.—Egual 
despacho ; 

Da do Ibiting*, solicitando vorba pa 
ra construcçfto do nova cadeia — Idern. 

—Auctorisou a Superintendonoiu de 
Obras Publicas : 

A despender a quantia do 25t)itM)0 
no pagamento das obras suppleiuen-
taros executadas na ponto sobre o rio 
Yplranga, na ostrada de Sorocaba u 
Campo Largo; 

A empregar a quantia do 18:I7ÍÍ088 
nos reparos da estrada do Pindamo-
nhangaba nos Campos do Jord&o ; 

A acceitnr, nos termos dos arts. 58 
o 59 do regulamento do 30 de dezem-
bro do 1H02. a transferencia, que ro 
qucioratu Kossi, Bfrnrd & Corap. e 
José Kossi, do contracto das obras de 
oonstrncç&o do edifício do Instituto Vac-
clnogonicn desta capital; 

A despender a vorba do 2:0OOt pa-
ra pagamento da conitrucç&o do uiua 
balsa para serviço do passagens sobro 
o rio Parabyba, na eataç&o do Cru 
zelro. 

A Mogyana. 
Refere o Diário de Santos, de hon 

tem: 
« Conformo noticiámos, a Companhia 

Mogyana foi notificada pelo sr ins-
poctor da alfandega dosta cidade pura 
despachar sobre agua o recebei, no 
praso da ciucu dias, mercadorias que 
lho s&o consignadas, vindas polo va-
por ingloz Q/rdoii Casttr, entrado em 
l.o do corrento, sob pena do eorern 
vendidas om leilão. 

Essas mercadorias constem do 45 
wagons do estrada de forro, cobertos, 
para cargo, batentes, rodas o eixos. 

O praso cxtlnguiu-so nnto-hontem 
E é assim a admlnlstrsç&o da Mo-

gyana. Depois queixa so da demora 
do sou material nosto porto. 

Por decroto de iO do oorrtnte foi 
conoodida ao i r . Jorge Tibirlçá, se-
cretario doa Negócios da Agricultora, 
Comraercio o Obras PnUicai, a li-
cença de quinze dias, em prorogaç&o 

«a m i o goso aa acha, para 
da Mgooloa de «aa Interesse. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO ÜE 18 PB MAIO 

J u i g a m o n t o ü 
Appillaçõca criminaes 

Capitai.— Appollantes, Perdlnando 
Schroier o outros. Appellada, a Justi-
ça, Deram provimento para qno os 
réus fospondara a novo jury. Unanl-
memonto. 

Capital.—Appelianto, Antonio Qe-
raldino. Appellada a Justiça. De-
ram provimento para quo responda o 
appollants a novo jnry. Unanime 
mento. 

Casa Branca.—Appelianto, o promo 
tor pnbllco. Appollado, Joio Luiz da 
Silva, vulgo João Bravo. Negaram 
provirnoiltoi Unaniraomonto. 

Appellações cíveis 

Lonçóos.—Appollante, Rubens La-
mouier Cintra. Appellados, Licorlo 
Dias Baptlsta 6 ontros. Deram pro-
vimento para reformarem a tentença 
quo declarou lncompotente o juízo 
dos orphams, mandando quo seja 
causa julirada de meritis na 1.» Ins-
tancia. Unanimemente. 

Capital.—Appelianto, Augusto Gar-
cia de Miranda. Appellado, Francisco 
Alves Machado. Rojoltaram os em-
bargos. Unanimemente. 

Caçapava.— Appellantes, Francisco 
Leito de Abreu o sua mnlher. Ap-
pellados, José Francisco Moreira do 
Toledo o outros. Negaram ptovimon-
to A appcllaç&o, para confirmarem a 
sentença appellada. Unanimemente. 

Capital.—Appollante, Basilio Miguel 
Rodrigues da Cunha. Appellado, o 
Banco Constructor o Agrícola do S 
Paulo. Negaram provimento. Unani-
memente. 

Capital.—Appelianto, Bento Soares 
do Queiroz. Appollado, dr. Jayaie 
Serva. Julgaram nullo o processo, 
por incompetência da acçSo proposta, 
contra o voto do sr. Oliveira llib-iro 

Pirassununga - Appellauto, o Juizo, 
ex-offlcio. Appellados, Manoel do Cam-
pos Bueno o sua mulher. Julgaram 
nullo o procosso. Unanimemonte. 

Aggravos eiveis 
Capital.—Aggravante, José Corria 

Pinto do Vasconcellos. Agsçravada. 
D Themza Ignez de Jesus Teixeira 
N&o vencida a preliminar do n&o ser 
caso do aggravo, contra o voto do dr 
Forroira Alves, deram provimento para 
reformarem o dospaclio airgravado, 
contra os votos dos srs. Xavier do 
Toledo o Ferreira Alvoa. 

Botucatú —Aggravnnte, D . Felici-
dade Maria do Jesus. Aggravado 
Francisco Fusaro Vinhati. Nao toma 
ram conheciraonto, por nao ser caso 
de aggravo. Unanimemente. 

Capital. — Aggravantos, Germano 
Joaquim o outros. Aggravado. frei An-
tonio da Virgem Maria Muuiz Barreto 
Negaram provimento. Unanimemente. 

Capital.—Aggravante, Jofto do Oli 
volra GuimarSoa. Ajrgravado, Joaquim 
da Cunha Bueno, curador da intordi 
cta D. Delflna da Cunha Bueno. Ne-
garam provimento. Unanimemente. 

Capital.—Aggravantos, Gonin Sch 
midt 4 C. o outroa. Agzravado, Emilo 
Gonutt. Negaram provimento. Una 
nimemente. 

Ilabeaicorpus 
Santos.—Paciento, Joaquim do Bar-

res Calado. Concederam a ordem para 
sor aprosontado o paciento á 2.» ses 
s&o ordinaria, prestando esclarecimen-
tos a auotoridado judiciaria o policial 
quo ordenou a pris&o. Unanimemente. 

Na rua da Assomblóa, hoje do tar-
do, um italiano do nomoRaphael For-
rini recebeu uma facada nas costas, 
pouco penetrante, da esquerda para a 
direita, vibrada por um seu patrício, 
por uma questão do clumo. 

Na policia foi examinada e curada 
a ferida pelo dr. Castilho. 

O nggics8or conseguiu ovadir-so. 

A Socrotarla do Interior : 
Communicou ao Inspector do saúde 

o capitão do porto do Santos que, tnn-
do sido o reino do Portugal invadido 
polo clioioi-rt-m&rbus, resolveu o go 
verno federal quo os immigrantes pro-
codentos daqnello roino não tenham 
entrada no Brasil a coutar do 30 de 
abril ultimo, atA ulterlor dnliberaçfln. 

—Declarou ao dr. Telentlno Fll-
gaelras, oni resposta ao podido de exo-
neraç&o do cargo do Inspector aanitu 
rio do Uttoral, em comniisnao, feito 
pelo dr. Luiz do Paria, que, ora vistn 
das razões allegádas pelo psticiona-
rlo, n&o era do necessidade a exone 
ração, flcando-lhe. porém, concedida 
uma licença do 2 mezes. 

— Despachou um ofllcio do director 
gorai do Serviço Sanitário, transmlttlu 
do, por có.tia, o ofllcio do inspector 
dr. Paulo Bourroul. solicitando dlvor-
cos reparos na Escola Modelo.—Ao 
dr. engonboiro sanitario. 

Morreu, em Romu, o principo Bal 
thazar Boncnmpagni, sablo mathenja-
tloo, quo deixou uma bibllotheca de 
primeira ordotu, comprehendeudo mais 
do ifl.000 obras do roathematlcas c 
de physloa, sendo algumas rarlsslmas 
O príncipe destinava snnualmento de 
00 a 80 contos, ba meio século, para 
a compra do livros. 

Fallecen com 73 annoa e andava 
•empro vestido mais do que modesta 
mente, apesar da sna grando fortuna; 
aa suas roupas apertadas e fóra da 
moda, as sua* calças mnito enrtas o 
01 seus chapéus do forma excontrica 

ausavom a nstiipefacç&n doa tran-o-
untos o a alogrla dos garútos do Ro-
ma. ^ 

Pol exonerado, a t e lido, do logar 
de inspector lltterarlo do 11° distii-
cto, o s r . Ernosto l/ope» da Silva. 

ü m banquete de ntllllonarlou. 
O colobro baitto do Hlm-h rquniu om 

nm grando banquete, uo üaioy Jlutei 
de Londres, sessenta amigo* seus, to-
do*. polo menos nma vos, inllllonarlna. 

O bánquete custou l.tOO libra* e*-
terllnaa, ou cérca de trinta oontoi ao 
eambio actuall 

Por «ate preço, ha fatnlllii qne fi-
cariam relativamente ricas. 

B u t o Ui de haver souialata* U... 

CARTAS DE LISBOA 
ABRIL, 2 1 

(Conclui Ai) 
C H R 0 N 1 C A D A S P R O V Í N C I A S 

POVOA DE VAUZIM 
A classe placatoria ostá atravossan-

do a mais torrivcl das crises—a da 
fome. 

K&0 Be imagina o quo por aqui es-
tá Buccedontlo. 

A' vista do tantos males, reuniram 
todas as corporações dosta villa, au-
ctoridades o representantes da Impren-
sa. afim de combinar no3 mulos para 
acudir a tanta miséria. 

Resolveu-se podlr donativos ao rei, 
á rainha o ao governo, Interessando 
toda a imprensa a prestar o auxilio 
possivol para fim t&o humanitário. 

N&o se imaginam, repetimos, as pun-
gontlssimati desgraças quo por aqui 
ost&o snccedendã. 

Quando ha dias varava um barco 
na praia, esto cahlu sobro ura dos ho-
mens que procediam áquolla operação, 
o cora tanta infelicidade, quo o desven-
turado marítimo ficou coin o cranoo 
fracturado, faliecondo algumas horas 
depois. 

R E O O A 
Era algumas propriedades de Go-

dlm, subúrbios desta villa, acaba de 
manifestar-so uma nova pragõ: ó uma 
lagarta do grossura do um dodo mí-
nimo, approxima laraeute, o do com-
primento de alguns contimctros, que 
ataca os gomrans das vide3 o os des-
troo em pouco tompo. 

Em algumas vinhas do Codonnu, 
centos o centos do parupanos tòni si-
do já destruídos. 

Proscgucra com extraordinaria ani-
mação os trabalhos do enxertias. Pa-
ra osto flm tftm sido chamados mui-
tos práticos do Provezendo. 

Em Urval, freguozia do Covor, des-
ta comarca, houvo grossa o rija pan-
cadaria entro Antonio Condo Jnnior o 
mulher Anna do Rego, o Diogo Condo 
o mulher Maria Joaquina. A Anna sa-
cudiu a pooira das costas do cunhado 
e zupou na cunhada como num bom 
bo. 

O Antonio chegou a aporrar uma 
espingarda contra o irrn&o, mas a ar-
ma negou fogo. 

Os caros manos clmgaram a vias do 
facto por questões do dinheiro. A Ma-
ria Joaquína ficou com as vontaa nu 
ma lastima. 

Ha por aqui muita bom vinho, sim 
senhores, isso ó quo n&o padeço duvi-
da. E as ventas da Maria Joaquina 
quo o digam. . . 

S E T Õ B A L 
Eis-nos na gloriosa patria do Boca 

Re. 
Vamos alli até a rna da Praia. E' lá 

a rodacçfto <10 Klniano. 
—Que novidades nos dá o iiluatro 

collega ? 
—Novidades ? I So os cavalheiros 

mo trouxessom algumas. . . 
—Pois o amigo rodactor nSo sabe 

quo nós somos adventicios; quo cha-
gamos agora mesmo. . . 

—Ah I sim I Nesse caso ahi tôm o 
jornal. Queiram ler; 

E nós abrimos o jornal o principia-
mos a lor: 

«Impressões dc Litbôa.—Decadência 
om tudo. Desnortcaoicnto por toda 

tparto. 
«Economias—déficit do 10.000 con-

«tos. Finanças—déficit do 10.0 M1 con-
«tos. Credoros—roducçSo do terço em 
«ouro.» 

—E n&o nos conta mais nada? 
—Pois ainda quorum mais o mo 

Ihor ? I 
—Mas tudo isso, o mais qno tildo 

isso estamos nóõ fartos e rofartos do 
o saber . . . Queira dosculpar-noi, ca-
valheiro. 

—E do eleições? Já devem saber.. 
—Sim ; quo foi eleito o Baptlsta. 

Urara favas contalas. apesar das tran 
quibernias... do toda parte. Deixe-
mos, porém, a política. Una oxcuroio 
nlstaa como nós, eu o aqui o prosado 
leitor, nada entendem o nada qnerora 
sabor do bambochatas, quo nauseiam 
Noticias, noticias é o qtm nos sorve 

—Pois olhem, caros senhores, que 
também n&o deixa do sor noticia 
iinponento manifestação quo hontem 
houvo aqui, em homenagem a Antonio 
José Baptlsta. Mais dn 4 000 pessoas 
com bandeira* portuguozas e grande 
quantidade do arebotoa esperavam á 
entrada da cidade n ,iovo eleito, que 
n-gressava do Palraella, o «m cortejo 
acompanharam-no até casa, por entro 
iunumoras glraudolns de foguetes. 

—12 n&o nos conta mais nada? re-
petimos. E itâo, até á vista, cavalhei-
ro. 

SOUBE 
Vlctimado por um ataquo fulminan-

te, morreu do sub:to o advogado des-
ta villa, *r. dr. Antouio Maria da Cu-
nha o Silva. 

Ero,muito considerado pol & sua gran-
do honestidade de oaraotor. 

VALENÇA 
Fallecen na sua essa de Aldivt», 

fiegttezia do Corda!, doste concelho, o 
morgado da Laraeira, sr. Jo&o de Aze-
vedo Araújo o Gama, iao do fallecldo 
visconde da Torre das Donas o dn dr. 
Manool dn Azevedo Aranjo o Gama. 
lento do thoologia na Univereldad) de 
Coimbra. 

VLANNA DO CASTELLO 
Foram pronunciados, como implica 

dos no erirao do notas falsas, os ne-
gociantes Domingos Palharos o Boa-
vontura do Carvalho, o primeiro ca 
pitallsta Importante o o segundo esta 
belecido com mercearia no largo d 
8. Domingos. Aquello não obtov> 
flança. o esto. aicusado do ter man-
dado buscar um azeite com uma nota 
do 21500,*,falsa, foi-lhe a fiança arbi-
trada em 80jOÒ0. Palhareu interpoz 
aggravo. 

Falloaeu nosta cldalo Manool Pinto 
da Andrado, alumno do Lycou o ofll-
dal Inferior do Infanteria 3 . 

VIU-A REAI. DR TRÁS-OB MONTPS 
Os preços do corcaes nontl..untn ir nl 

to baixos, ombora so conte com uma 
pesilma colheita do' Centeio. 

Oi viohoi tem tido nma procura 
extraordinária o chegaram a preços que 
IO nâo esperavam. 

O gado vtoonmo rttA baixando d" 
preço nas diveras» folia» dètte dis-
trloto. 

VILLA VERDE 
Algun» jornaes deLisbôa addiciona-

ram ao nomo do deputado eleito por 
esto circulo, o ar. visconde da Torro, 
H nota do—governamental. Pois en-
ganarara-so rodondamonte : o lllnatre 
deputado é um dos mala irrtconcilla-
vc)« inimigos do actual governo. Ou 
ello n&o fosse nm dos chefes do par-
tido progressista... 

Falleccu o sr. Jo&o Januário Alvos 
Barbosa, filho do sr. Francisco Alvos 
Barbosa, desta villa. 

Finou-so também aqui o sr. J O E Ô 
Gomes d'Arantes, hábil industrial. 

VLZELLA 

O tempo nlo nos convida, por ora, 
a passeios por 03tes bollissimos loga-
ro s . 

Dizem que estamos na primavera, o 
assim pareço lndical-o este arvoredo a 
onfolhar-so o aquello pomar melo flo-
rescido. 

Mas nao foi, com certeza, por uma 
primavera assim quo a musa de Fa-

la o Sotina lho inapirou aquella ad-
jectívaç&o com qno ello momora este 
rio, qno o leitor ahi vé, temerosamon-
te revõlto, a Investir espumante con-
tra aa enormes rodas duplas das aze-
nlms, quo 5 tomeridado do homera foi 
construir tao a dentro do seu leito. 

O poeta docanta-o deste modo: 
« Orato, aprazível, brando, fresco rio, 

senhor que as trutas dá no Mbor raras.» 

Para trutas, elra, vai elle BtfNírbo ; 
porqno, segundo o sabido aphorisiuo, 

não so pescam trutas a bragas en-
xutas . 

Mas para nos ruetíerraos om um dos 
pequenos botos quo ahi 08t&0 amarra-
dos á inaigeiu, é quo o senhor das 
trutas nao tem agora os attractivoa 
sullicient' a. Lá quando aquollcsolmoe 
solovantarem aa peruadas quo mergu-
lham agora algumas braças, ent&o em-
barcar-nos-emos numa gondola o ire-
mos rio acima até ú Cavalheira, sal-
taremos para a Ilha dos Amores e dts-
cançaremoa no Penedo da Saudade, a 
ouvir os rouxinoos quo compõem a 
orchestra inimitável desses coretos do 
folhagom, t&o macissao t&o verde. 

So o tompo estiver um tudo-nada 
calmoso, madrugar -mos com aa aves 
o faremos a ascensão até acolá, á er-
ntida do S. Bento, dondo posaremos 
um dos mais formosos panoramas quo 
é dado Imaginar se. 

Mas qualquer destes passeios ba do 
ser mais tardo, quando osso extensis-
sirao parquo ostivor povoado poiaa 30-
dnetoras beldades, quo já dosde se-
manas andam a cogitar o a trabalhar 
nas leves o elegantes loilettes com quo 
hão do vir aqui animar ostaa esplen-
didas paizagens. 

Por ora, visto estar tudo mudado, ó 
um pouco codo. 

No hotel Cruzeiro do Sul já estão 
tomados quasi todos os aposentos para 
a npocha bainoar, quo abro no 1.° do 
maio. 

—E' esperado por estos dias o s r . 
cardeal bispo do Porto, quo ó sompro 
ttm dos primeiros banhistai a chegar 
a osta povoaçao, onde, segundo aa 
suas próprias palavras, tem passado 
os mala bcllo8 dias da sua vida. 

Cootuma aposentar so c m uma casa 
portencente ao negociante Freitas, além 
da ponte nova. Foi ello quem bap'i-
sou—o tôm jurlsdicç&o para isso—ai-
iruns dos sities mais pitcorescos e sau-
dosos com nomos que téra alguns lo-
garos, egualraento pittorescos, dos arre-
dores do Coimbra. E que bom ajusta-
dos nao ficam I 

Fallecen em Tagildo o er. Antonio 
do Brito Abreu, deixando testamonto 
em que institue hei doiras' suas filhas, 
com a obtlgaç&o de satisfazerem, en-
tro outtos, os seguintes legados: 

A Alexandre Marques do Sousa, 
1:200£ ; a Maria dos Prazeres Ollvoi-
ra, 2001; ao dr. Manoel Fernandes do 
Brito Abreu, o relogio o cadeia de 
ouro e os livros dn Alexandre Hercn-
iano ; ao abbade de Fsgílde, a quem 
nomeia testaraenteiro o protector, 100|, 
pelos direitos parochiaes ; a D. Leo-
cadia Ferreira Leito, 49.J500; aos 
caseiros das quintas, uni carro do 
milhão a cada um ; aos caseiros das 
cabanas, um anno do renda; a Alipio 
Teixeira da Cobta Guimaraos, 13|500 ; 
a Albina Duarte, residente no Porto, 
20') réis dlatios ; a cem pobres da fre-
guozia, 500 róis a cada um ; aos cria-
dos quo estiverem ao seu serviço na 
ocoa:-iAo do failecimento, 123 a cada 
ura o (1,$ aos rapazes; a sois Irra&oa 
da Irmandade do Rosário quo pegarem 
ao caixão, 13 a cada ura. 

Camara occlesiastlca. 
Dispensas raatrhtioni jcs : 
Amparo,a favor do Octaviano do Mel-

lo o Isaura de Castro Pacheco; 
Santa Rita de Cássia, a favor do 

Evarixto Nicotau o Brigida Rodrigues; 
Passos, a favor do Antonio Paulino 

do Sousa o Hippolyt* Julia da Silveira. 

Singular proposta 1. . . 
Um deputado inglez, cujo nomo me-

reço passar á posteridade, o sr . Ho-
zier, propoz na Camara um prnjecto 
do lei qno ello chamou o bill daidou-
tiflcaçflo dos fruetos. 

Queria olio que a provenioncla das 
fruelas ou dos legumes fosso designa-
da nos iftalagei. As contravenções dos-
to bill sorlniu excessivamente sovi ms. 
Por exompio, uma pobre volha qne 
realiso a muito custo em nm dia um 
shllling, vn mil réis, so so ei-quoce-so 
do mencionar a procedencl* das suai 
batatas ou vendol as ao frrgucz, se-
ria ooademnada a 80 blbra*. ou l:i&tl$ 
de multa e, so Ocasse provado qu-t ci-
la estava acostumada a timillianfc) 
osquQciiuontos, a muita seria substi-
tuída por tros mozos do prl-âo com 
trabalho pesado. 

A Camara reboutou dn riso ao ou-
vir a enumeração das fruetaa o Kgu-
mos taxadus polo bill d» quo o er. 
Ilozlor foz a leitura: s*o as maçã<, 
oi ospargos, os tomates, as avnlfts. o t 
pepinos, as ccrejas, as groseltia*: os 
pecetros, a.4 perna, an ameixas, M no-
z»*\ etc., etc. 

A proposta do Br. Hozlor fui repei-
lida por cnoiwo rttnioila. De verno t 
consldoral-a como uma das mais en-
graçadas excentricidades do um legis-
lador qne, pira ser oons^nante. mm-
ea ha de pormittlr que lho sirvam 
nma amelette lem ter a oertca i que 
0* ovo* uom dc um galllnhelro ln»'t» 
a foram po*tm por galUnhai I 



A L U G A - S E 
Um bom srmaxera pura deposito, i 

ms do Brai . Trata-se DO O. II. 8—8 

Attesto que tenho empregado em 
minha eliniea civil o ellxir M. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
liticas cbronleas, sobretudo no rheuiua-
tlsiuo gottoso. O quo afftrmo sob (6 de 
meu gráu acadêmico, o com o jura-
mento 6e fOr proclso. Dr. Joio Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agente* em 8. Panlo 
PEIXOTO BSTBLLA & C. 

• 1—Klua d e H. B e n t o - I I 
(3-, 6» • Mbb.) 

V i n h o 
V i n a g r e 

A g u a r d e n t e 
4a mesma fasooda. 

Deposito permanente na 

Casa Pimenta 
U T - R u a D i r e i t a - M T 

(Janto i egroja de Banto Aotonlo) 
Telephàne 99» . - 30-lk 

I U I 4 8 P m X X U 

Formado em medicina e em arte 
dentaria pela Universidade de Genebra 
SA se ouuupa das m o l e e i l a a d a 
c a v i d a d e l i o c c n l e da a r -
t e d e n t a r i a • tem seu ga-
Maete olrnrgioo 4 n a DiroiU, n. 24, 
1* andar, onde sempre MI* encontra-
do da* 10 hora* da maahk àa d hora* 
da tarda. 

Beoeòe chamados s a t a a — f r a i l i 
A rua Santa Hphlguria, M . 

Locomove i 
Vendo-se a n da forç* do 4 navul-

ioa. Para ver e tratar i rua d» tto-
•Inarlo, % 10. 8 d 

P A L C O S B 

S. JOSÍi 
Ropote-se hojo a fostejada revista 0 

Itararé. 
Este espectaculoó o penúltimo dn 

companhia Moroira de Vasconoollos, 

MINBRV\ 
Com o Medico da» criança*, drama 

emoolonante de Anloeto Bourgeois, es-
trela hoje a companhia de que fasem 
parte os actores Bepulveda o Kugcmio 
do Magaihaos o a actriz Dobres Li-
ma. 

O Minerva vai proporcionar agra-
davols noitoç tfts freqüentadores do 
thoatros, 

0 sr. Kd. Haranconrt leu, ú Cofti-
niiesfto da Oomirlir.-Françaisc, um dra-
ma em cinco actos, em verso, iutitu 
lado Don Jwin. 

O talento pootlco do auetor ntto foi 
naturalmento posto em duvida. Mas a 
sua peça pareceu à Commiseâo mala 
philosophica do quo dramatica. 

A Oomèdie tom, aliás, nada monos 
de 20 actos inéditos em verso para 
representar, dos quaes seto dramas. 

A peça do sr. Uaranoourt foi accel 
ta por Sarah Bornhardt, quo a porá 
em acena no Benaissance, na próxima 
temporada. 

• • 
Th» Transgressor (o Infractor) 6 o 

titulo de uma nova peça de A. W. 
Oattie, representada em Iiondroe. 0 
(auetor pede quo seja permittldo na In-
glaterra a um homem, cuja mulhor 
está enoerrada em uma casa de doi-
dos, casar-se segunda voz. 0 seu lio-
roe, Brio Langley, cuja mulhor por-
dou a razão em consoquoncia do um 
nocldonto de caminho do ferro, despo 
BOU clandestinamente uma rapariga a 
quem amava. Doscobro quo ó bigarao; 
dahi o drama, que, dopois de peripe 
cias assàs commoventos, nSo concluo. 
Nao so sabo no desenlaco o quo acon-
tecerá. 

A actriz Olga Nothersolo ropreson 
tou com talento o principal pape! dos 
ta peça, interessante ora alguns pon 
tos, raa3 mulco mal feita. 

» 
* * 

Qalntupla illuminaç&o a giorno ! 
Na Italia, & costumo dobrar ou tti-

plioar a iu?( das salas do theatro nas 
grandoq solomnidades. 

üiú Venesa e em Napolo3, quinta-

fillca-so ás vezoa esta illutninaç&o, quo 
astlflca ent&o porfeitamonto o seu 

qualificativo a giorno. 
Bm ftns do abril, em honra do Con-

gresso internacional medico, o magni 
Ba» San Cario roabrlu as suas portas 
para um espoctaculo do gala, o a sala 
estava lltteral mente respiandeseento 
de lui . As 150 girandulas do oloctri-
cidade dos camarotes sclntillavam, o, 
nas cinco ordens, a cada girandola ti-
nham acerescentado qnatro votas enor-
mes, -de um metro de altura. E.-tas 
600 veia? rlvalisavam cora o brilho 
das ontras iuzos, e o effeito ora ab.-o 
lntamento mágico. 

O município fez figurar no program 
lua I Mediei, do Leoncavalio, que os 
fluminenses torSo occasiSo de ouvir, 
este anno, pela companhia Mancinoili. 

A proposito (LA reprise quo o T / I Í Í -
tre de la Republique, de Paris, estava 
preparando do drama A Carvoeira, de 
H. Crémieux e P. Decourcolle, conta 
o Figaro a seguinte aneedota engra-
çada : 

Bm uma seona dramatica, o actor 
Romain devia iicar subitamente palli-
do. Para chegar a esto effeito, o ar-
tista consciencioso collocára sobre uma 
mesa uma pomada branca e, voltando 
as costas para o publico, esfregava 
disfarçadãmonte o rosto com ella. Ora, 
uma noite, um collega progou lho a pe-
ça de substituir a poiuada branca por 
pós de sapatos, o vis o gala trans-
formado do repontn em preto. A fala 
prorompeu era gargalhadas, o fui pre-
ciso descer o panno O actor Romain 
quiz matar o auetor deste gracejo, 
mas nnnca so soube o seu nomo. 

Naquelia noite, a peça tevo outro 
nome: em voz de ser a carvoeira, 
chamou-se o carvoeiro... 

O g e n r o d o N u n e s 
Por carta particular de LlsbOa, sa-

bemos que está prostoe a sahlr á lus 
da publicidade com o titulo aditt», o 
editado pela conhecida cftrt Fernan-
des Thoffias, uM í » « a em & actos, 
qoo vai cortatttento causar assombro 
no tatttttSo llttorarlQ, 

O magnífico drama, segundo nos 
informara, está ohelo de sltuaçftos com 
moventes e é assim dividido 

1• acte.—Q primeiro casamento em 
Portugal e a vida desregradu do socio 
esnccessor de Quita. 

2° neto.—A soparaçáo judicial a re-
querimento da mulher. 

3° acto.—X vinda para o Brasil, a 
amanto o o marido louco, de ;garfo na 
mio . 

4' acto.—O segundo casamento, es 
tando viva a primolra mulhor. 

5o acto.— Os filhos podindo pio ao 
pae enriquecido. 

O publico do 8. Paulo, quo conho-
co o protogonista do novo drama, vai 
ter breveinonto oocaaifto de apreciar a 
excolionto peça na rua das Palmeiras 
ou Villa Mariana.-

As onporaruondai podem sor desde 
já dirigidas á posta IOÓtanto, com M 
inlciaos A. N, 6—2... 

ftOSINHBiRA portuguoia—Precisa-»» 
u uma que saiba eoslnhar bem e 
durma em casa. Largo Municipal, ST, 
sobrado. 

fjUARDA'LlVROS. — Casa 
" i tnpor lanto precisa de um, 
pratico de todos os ramos do 
contabilidade commorcial o 
industrial. Inútil ofTcrecer-se 
som bòas referencias. Cartas 
á caixa do corroio 438. 

3 — 2 . . . 

O Ç O M M E R C 1 Ò P E S. P A U L O 

A N N U N C I O S B O M LÜIãt) ]ÜtÜCÍâl 

Uma magnifleá chacara, sita 
â rua do Visconde de Par-
nahyba, com uma área de 
tres mil e quinhentos me-
tros quadrados» bòa casa 
pafa moradia, pUntaçAés, 
heinfoitorias e depeúdeit-
cias, com terreno fechado 
âté á rua da Saüde. 

J . A . L E A L 

Secção l ivre 
A o e x i n o . o c u l i n t n n r . J 

« I r . N e v e a (Eu I t o e l u t 
Consinta s. s. que o mais obscuro 

lioraora do campo, som grande educa-
ção, mas quo sabo sor grato, venha á 
imprensa rondor-vos um voto do mais 
profundo reconhecimento o gratidão 
pelo bem que !ho acabais de fazer. 

Vim cégo da Piedade do Sorocaba, 
onde resido, e para ella volto cdln a 
vista e possuído da mais verdadeira 
alegria. 

Vim em trevas, conduzido por um 
parente, e volto enxergando perfeita-
mente, dirigindo-me por mim mosmn, 
podendo já trabalhar o ganhar ininha 
subsistência. 

B todo esto bom dovo a vos, á vos-
sa dedicação, á vossa sclencla o ao 
meu beiufoitor, o illtuo. sr. commcn-
dador Parada. 

Bn vos agradeço tamanho beneficio. 
0 trabalho que prostais a quem re-

corro a vossa proficiência pode sor 
retribnido, mas a bondade, a dellcv 
deza e o interesso com que a todos 
attendeis só podom ter por paga um 
roconheclmento eterno, egual ao que 
VOB protesto. 

S. Paulo, 27 do janeiro do 1891. 
Vosso admirador, 

JOAUUIH PIHES. 

0 dr. Novos da Rocha tem sou eon 
sultorlo era 8. Paulo, á rua de Sao 
Bento. 26-A, ondo 6 encontrado das li 
ás 4 horas da tarde, e sua residoncia 
á rua Victoria, 150, ondo também dá 
consultas das 7 ás 10 horas da manha. 
Só se encarrega do tratamonto de 
doentes dos olhos. N&o acceita chama-
dos para fóra da capital. Seus hono-
rários sOo sempre módicas o de accOr-
do com a posição pecuniaria do doente. 

A n c o n i m e r c l o 
Os abaixo assignados. componentes 

da firma C O E L H O & M E N D E S , ostabele 
cldos nesta piaça á Avonida Kangol 
Pestana, n . 82, antig> rua do Braz, 
H 77, communicara quo desdo 20 do 
março p. p. deixou do sor repre-
sentante de sua casa o sr. Antonlo 
Pessoa da Cruz, assim como declaram 
que nada Mm com a firma do Pessoa, 
Mendes o C. Outroslm, a gorencla de 
café contlnúa a cargo do socio Anto-
nlo Lopes Coelho. 

S. Panlo, 18 do maio de 1801. 
A N T Ô N I O I * O P E S C O E L H O 

8 - 2 Á L V A R O DA C U N H A M E N D E S . 

B o m n e g o c i o 
O dr. Oliveira Pontoado, cotü oscri 

ptorlo do advocacia á rua de a Bento, 
n. M, aocolta propostas para a compra 
de uma esplondida chocara em Santa 
Cecília, oom uma área do mais de 
í> 00 * metro* quadrados e com 8 rasas 
ladependenMfferaidendo 800$ de alu-
guel mons*l, O pagamento pó.le ser 
reito em a*çõs* da* Companhias Pau-
lista 0 Mosyana, pela cot»v&o 41» 

p-é 

H o c ó c a 
AO COMMBRCIO 

Commnnico ás praças de S. Paulo, 
Santos, Rio do Janeiro o Campinas 
quo, por sentença do dr. Juiz do direi-
to desta comarca do Moróca, proferida 
hoje, foi homologada a liquidação da 
soclodado qne tinha nesta cidade com 
o fallocldo José Bpiphanio Ferraz, sob 
a firma do Peraira & Ferraz, ficando 
eu com todo o actlvo o passivo da 
oxtlncta firma. 

Nestas cotlJiçSos, convido a todos os 
credores da oxtlncta firma a so reu-
nirem ora meu estabelecimento no dia 
1 5 do corronto, ás 11 horos, afim do 
deliberarem e resolverem o quo melhor 
lhos parocer a bom do sous intorosses. 

Chamando assim todo o activo o 
passivo da firma, sô tive ora mira fa-
cultar aos nossos credores mais faci-
lidade era dofenderem seus Interesses, 
nao tendo quo entendor BB cora a viuva 
e orphams do fallocldo socio. contando 
com a approvaçSo do todos, o qno n&o 
deixem do comparecer no dia e hora 
indicados. 

Mocóca, 0 do maio de 1891. 
3 — 3 Joio L O U B E N Ç O P E R E I R A . 

O l i v e i r a s 
Os abaixo assignados declaram ter 

vendido o seu negocio do sAccos e mo-
lhados, fazendas, ferragens, armarinho, 
louça o mais gêneros, sito na os-taçOo 
do Oliveiras, aos srs. Annibal Dal Pi-
no & C., livre o desombaraçado do 
qualquer ônus. 

Fazem a prosonte declaração para 
os ftns legaos. 

Oliveiras, 11 do maio do 1894. 
3—3 E. BOANOVA & C. 

A o p u b l i e o 
Na cidade de Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais ostirnadas é a família Sllvoira; 
n&o havendo entro os tietonses disse-
minados por toda parte qnom n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
«Tioté, 27 de novembro de 1893. — 
lllra. sr. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 nnnos, com um in 
commodo horrível, quo uera sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado ora raous afaze-
res, retrahido em mea recanto, de 
meus parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram mou incommodo 
do morphóa, hoje, graças a Deus o ao 
seu lmportantiHsimo Blixir M. Morato, 
com vidros que tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
folizmouto, ostou trataudo de meus 
afazeres n voltei ao solo do menu pa-
rentes o amigos com satisfaç&o, eon-
sidorando-iue s&o. Isto 6 qne se pôde 
dizor um acoutocimunto milagroso dn 
seu Blixir M. Morato. Pôde fazer dosta 
o uso que lho convier. Subscrevo mo 
com alta ostimu e cousideraç&o.—De 
v. s. amigo 

J O A Q M I M C O R R E I A DE M O R A E S S I L V E I R A » 
Está reconhecida a Urina polo actual 

2» tabelli&o do Tiotó, Joáo Baptista 
do Azevedo Marques. 

M t M l I c o - l i e m e o p a t h a 
O conhecido medieo-homcopatha Ca-

neiros Bastos, cora curso frito na an-
tiga ISscoIa Uo Medicina Homeopatliica 
do Rio de Janeiro e cora pratica do 
quarenta o dous a mios no oxeroicio da 
sua profissão o dezoito do residência 
nesta capital, mudou provisorlaracnto 
a sna residência da Pt nha do França 
para a rua F,rvetia. onde recebe 
chamados c dà consultas das 8 ás 9 da 
nanbft o das 3 ás 4 da tardo. 

Espoclalista nas enfermidades das 
crianças o febres do mau caracter. 

6 - 4 

A D R . D L Y S 3 B S CRDZ tem o seu 
^consultório á rua 16 de Novembro 
n. 28, por cima do OrtfV AÜÜf iean». 
o dá consitltRC d& úma ás 3 horas. Bó 
acei ta chamados por oscripto. 

Tem a sua residencla no largo do 
Arouche, n . 04, onde n&o dá oonsnl 
ias e nem acceita chamados. f' —1 

d r . G i i r l o * d e i t i e i n e -
y e i * » medico operador eparteiro, 

cotü longa pratica noB hospitaes de 
Vienna, Parla o Berlim — Conrultorio 
e rcíidencia, rua dos Guamõoe, n. 71— 
attendo a chamados a qualquer hora 
do dia on da noite e dá consultas dso 
8 ás 11 horas da mal>h&. 10—9 
•pRBCÍSA-BB dum calxelro com ou 
* sem pratica de papel o livros, na 
rua do Coramercio, 15. 3—2 
•pRECISA-SB—de bom compotitorei 
^ para obras t labellat na typogra-
phia da Companhia Industrial de S. 
Paulo, á rua '25 do Marçc, ns. 38 o 
40. 1 0 - 2 

PRECISA-SB do nina cimcara que 
tenha ura só pavimento terreo ou 

porrauta so por uma outra exccilento 
e qnasi no centro da cidade. 

Bntondor-so na rua 15 de Novom 
bro, n. 20, sobrado, das 11 A uma 
hora da tardo. 6 - 6 

SE L L O S para coliecçOes.—Compram-
so c vendem-se no rua Josó Boni-

fácio, 3 3 . 6 - 3 

TYPOURAPH1A.—Vendo-Bounia ma" 
china Alauict, nova. Grande reduc' 

ç&o no preço. Para tratar com Joa-
quim Luiz, era P i r a u i c n l > a . 

1 0 - 1 

De mobilia austríaca, diver-
sos moveis, louças, trem 
de cosinha, etc. 

0 LBILOB1RO 

M . C A M P O S 

E a c r i p t o r l o t 
8 A, Bua Marechal Deetafro, 0-ji 
Com e trinipelónto auotorlsaç&o do 

Seu amigo o illmo sr. Josó. Marcollino 
de Sousa, que oom sua família ser t t l 
ra dosta oapltal, venderá em fran-
co leil&o. 

TYPOGRAPHIA 
Vende-se uma typographla bem mon-

tada, contendo uma machina Cottrell, 
nova, um prólo manual, grande, ntn 
prélo Imperial, pequeno, para obras 
finas, machinas de cortar papel e car-
tões, brochador, grande quantidade de 
typos surtidos, diversos accessorlos, 
etc. O preço ó uma verdadeira pc-
chincba. Para tratar cora Joaquim Luiz, 
om F l r a c t c n b a . 10—1 

TERRENO 
Compra-se ura que tenha do 8 a 10 

metros do frente, sobre 45, pele me-
nos, de fundo, situado no quadrilátero 
formado pelas alamedas do Triumpho, 
Nothraann e BarSo da Limeira o rua 
Duque de Coxias. Quem tiver e qalzer 
vender, dirija carta a J. J. J , Santos, 
rua 15 do Novembro, n. 6 3 , sobrado, 
indicando a iltuaç&o, preço e condi-
ções. 3 — 1 . . . 

S A B B A D O 
Ao meio-dia 

Rua 25 de Março, n. 37 A 
( H O H H A n O ) 

A saber 
SALA DB VISITA 

Perfeita mobiila austríaca, compos 
ta de 17 peças ; nm rico espelho de 
ci ystal (vidro francoz blzoutó), quadros 
de gosto ; grande tapete, escsrrad^l-
ras de porcollaaa ; jarras para flóresr 
enfeites de blscuit, eto., etc. 
E m d i v e r s o s c o m m o d o » 

Magníficas camas francezas, para 
casados e solteiros; colxOos para as 
mesmas ; bom guarda-vestldos ; com 
moda ; toiletto e lavatorio; serviço pa-
ra o dito ; eriados-mudos ; e x c e l -
l e n t o m a r . h l n a d o c o * 
t u r a t escrivaninha, qnadros, cabi 
dos o tapetes ; bóa mesa para jantar; 
magnífico regulador de parede; bom 
guarda-louça, sophás e cadeiras avul-
sas ; bateria do louça para jantar: 
pratos, copos, cálices, chlcaras o talhe 
res ; bateria do cosinha o uma infini-
dade do objectos necessários om qual 
qner casa do farailia, que eetar&o pa-
tentes no 

L E I L Ã O 

Serão Yáodidos a qaem mais der 

J o s é . B o n < | : i i i t i <lo M o -
•*<ion T e i x e i r a 

São Scbantião de Alegria 
Josó Joaquim do Moraes Teixeira 

pede a seus amigos o pessoas com 
quem tom negócios quo, do ora em 
dianto, lho dirijam sua correspondência 
para 8 Sebatti&o de Alegria, em vez 
do o fazerem para a cidado do Jp.bú. 

3 - 3 

M o r p h é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. er. D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, está ha 
tempo softrondo do morphéa, o a ro-
gos do um seu amigo raandoi vir de 
Peixoto, Esteila, de S. Paulo, o seu 
Klixir M. Morato. para meu sogro 
fazer uso ; faz dons mezos quo usa do 
sou romodio, o a melhora ó já tama-
uha, quo mo apresso a agradecer-lhe o 
bem que por eu i causa ostamos ob-
tendo. 

Alguns paronto3 nossos o amigos 
tóra vindo de lqngo visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Em vista dooto resultado, tenho cer-
teza do vor completamente s&o o nosso 
doonto, o proraotto-lho oflorecor o sou 
Klixir M. Mwato a todos quo conhe-
cerem morpheticos, o, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem aclion oste 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
er. am. ob. 

F R E D E R I C O C. DE S O U S A 
Pinhal. 
O Klixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vendo-se na casa de Pei-
xoto, Bitolla & C-, S. Paulo, rua de 
5 . Bento, n. 11. 

(terç, qnint. e sabb) 

C o m p a n h i a s d o S e g u r o s 
Porgunta-so aos sra. Francisco de 

Panla Silva Pereira & Pilho qual o 
valor do deposito que a Northern As-
surance Company tom no Thosouro 
Nacional para garantir os milhares de 
oontos quo a mesma Companhia segu-
rou aeste Bstado. 

Pede-so a bondosa attenç&o do sr . 
dr. procurador gi rai da Republica para 
as leis sobro esso assumpto. 
8 - 8 ; . . Um segurado. 
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S a b b a d o , 19 
AO MEIO DIA 

Eua 25 d« Março, n. 37 A 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
O p t i m o 

LEILÃO 
D E 

e b e m 

BSCRIPTORIO . 
R U A « » I I » K í T / t , A. 4 4 

Cora alvará do auctorisaç&o do exmo. 
d r . juiz do direito da 1* vara com? 
merclal, venderá em lell&o, a requerl-
monto do crodor hypothecario da mas 

fallida do F e r n a n d o U r a * 

H O J E 
. 19 do corrente 

AO MEIO-DIA 

RüiVbndí de Parnahyba, 18 í 
Chocara ' 

Bm presença do meritisslmo juiz 
será aberto o lell&o, para a venda da 
referida ohacara om nm só lote, a 
quem mais dór o maior lanço offera-
cer, para pagamento do credor hypo-
thecario da dita massa fallida. 

V e n d a l i v r e e d e s e m -
b a r a ç a d a . 

H O J E 
SABBADO, 19, SABBADO 

A O M E I O - D I A 

Rua Visconde de Paroahybi, 184 
C H A C A R A 

P E L O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
P E L O B 0 N D DO BRAZ 

C o n d i ç õ e s i 
Signal de 20 •/.. 
Escriptura em H dia». 

LEILÃO 
bS 

FERRAGENS 
Q u a n t i d a d e d e f e r r a * 

m o n t a s , a r g o l a s » ( f e c h a -
d u r a s * ( l u t a s * f o r m d e a , 
c a l x ò e s c o m p r é ^ ú s , 
e r s v d t ) rtrtrofüsos e 
n k l d d e t a s d e f e r r a g e n a , 
m o i n h o s , e t o . 

J« A . L E A L 
Por ordem e conta dos lllmos. era. 

B. Riccl A C , venderA em leilão 

H O J E Satrtiado, 19 do corrente 
[ A's 11 hora» 

Bua de Santa Tborsia . 
N. ô A 

A r m a z é m 
Quantidade do ferragens, farramen 

tas, argolas, fechaduras de trinco, moi-
nhos, puchadoreí, trftdos, freios, for-
mOes, compassos, limas, cravos, pre-
gos e muitas outras miudezas e artl 
gos de ferragens. 
T u d o a < | u e l m a t * a t o d o 

p r t í ç o p u r a l l t i u i d a ç A o 
d e f a e t u r a 

H O J E 

SABBADO SABBADO 
Rua Santa Therua, 

N. 8 A 

A r m a z é m 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Na mesma occasiao se vonderá um 

bom cofre do ferro, a prova de fogo. 

DB 

F A Z B N P A S 
K m i u d e z a s d e n r i t l n -

r l n h o 

Chaves Leal 
K S C R I P T O N I O 

A' rua de 8 Bento, HS B 
Devidamente anetorisado, vendorá em 

franoo leilto, 

H o j e 
SABBADO, 19, SABBADO 

A'i 11 1/í horas 
fim s u a a f f e n c l a , A 

f de i Bento, É 4 

Âo commercio 

25—B, Ru 
Grande quantidade de fazendas, 

como sejam 
Ortes de vestidos de s6da, fltaa, 

rendas, ditas bordadas plrá salas, sa-
ias, chapéus psra senhoras o para ho-
mens, cóttes de sttperlor casiraira, dan-
do terno para homem, bonots de sflda 
mra vi»gem, fianoilas, cobertores, chal-
és de Ift, cache-nòz, camlüas (jata 

senhoras o para homom, lonçóes da 
cretone, collarinhos, punhos, gravatas, 
meios, cintos, calçados, thermoraetros, 
escovas, uma b6a caixa de musica 
com 8 peças o'grande quantidade de 
qulniiliharlas do armarinho. 

H Q J J 2 S I W - O I / I E 

Sabbado , 4 9 
A'fl 11 l |2 UOKA8 

Bua do S . Bento, n. 25 B 
P E L O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

IMPORTANTE 

Ao Publico 
Virgílio Boanova declara que, desde 

o dia 1.» do corrente, ee acha ádlspo-
siçfto dos seus amigos e freguezes no 
estabelecimento do roupas feitas Au 
Pont Ne.uf, rua Direita. 65 B . 

Terreno 
Vende-so ura, eito á rua do Santo 

Amaro, com 7 metros o -10 centíme-
tros do fronto, por 52 metros de 
fundo. 

Trata se á rua Conselheiro Furtado, 

" 2 : 6 0 0 5 0 0 0 
Vende-ee o contraoto, por 4 annos e 

8 tueze?, do barracfto da m a dos Tyra-
biras.'n. 33, exquina da rna de 8 Jo-
ão. Tem uma porta o duas janellas, 
medindo do frente 12 metros, o do fun 
do 38, jnnto a um terreno com 37 
metros de frente por 34 de fundo e 
uma casa para empregados construída 
neste torreno. O barracão é constiul-
do do tijolo duplo cora forte vigamen-
to o coberto do zinco, pagando tudo 
raonsalraente I <>0(000. Trata-se com 
o leiloeiro A. Vaz. 6 - I 

F i n o s e b o m c o n s e r v a -
d o s m o v o i n d e « » » s d o 
fitmilla, l o u ç a * , e s p e -
l h o s , q u a d r o s , e t c . 

A . V A Z 
A g e n c i a , á l a d e i r a d e 

S . J o ã o , 7 
Honrado cora a confiança do ura dia" 

tineto cavalheiro quo so retira para o 
interior, vendorá em franca leilão a 
todo o preço, .-

H O J E 

Sabbado, 19 do corrente 
A' BUA DO 

Dr . Du t r a 
Rodr igues 

i i . 4 1 t 
A's 11 ll2 horas da manhã 

MAUNIPIC03 MOVEIS, A SABER 
Sólidas camas pira casados, ditas 

para solteiros, toiiottes, guarda vesti-
dos, criados mados, coramodas, mesas 
pequenas, dlt;8 para jantar, guarda 
pratas, eto., serviços para jantar, di-
tos para ulraoço, copos, cálices, talhe-
res, otc., bom espelho oval, quadros, 
tapetes, escarradeiras, jarras e figuras 
do bisunit. 

Kinalmonte, uma esplondida mobi-
lia para sala. 
T u d o b o m , p e r f e i t o o n 

q u e i m a r 

H O J E 
Sabbado, 19 do corrente 

A'» 11 1/2 horas 

A' rua Dr. Dutra Rodrigues 
a . 4 3 

A . V A Z 
N . B . — E n t r e g a n o m e s -

m o d i a . 

F O ' D l ABB0Z 

R I F G E R 
B' o anfco qae «o pódo unar com toda 

confiança, de aroma affradabtllsiimo, dá á 
cutfi bttllBia. attractlvoi o sncantot, tor-
nando-a agradavelmeuto treiea a aufttf-
nada. 

Preçoi: da«la Vif, um pacote 1/C00, 
nas prtDctpaoa eaaan do perfumaria!, |£ar-
macfaa, etc., e uoi uoteo* agentes: 
Companhia Paulista Importadora dl Drogas 

1—IlOA DIREITA—1 
—«quina do largo Aa U—S. PAVLO 

1 0 0 - 7 3 . . 

nfPOGRAPHIA TYPOGRAPHIA 

D B 

Casa de família, rica mobília 
de medalhão á Fichei, espe-
lho oval, moldura dourada, 
bibelot, quadros diversos, 
mjsa para jantar, guarda-
louça, camas diversas, toi-
lette, serviços para os mes-
mos, louças, trem de cosi-
nha, cadeiras avulsas, meia 
mobilia austríaca. 

GUILHERME CMRLO 
Anetorisado pelo illmo. sr. E m í -

l i o C a m a r g o L e n s p t , 

V e n d e r á 

Ho je Ho je 
SABBADO, 19 do eorrentè 

A's 11 1[2 horas da manhã 

RUA JiGUàRlB:, 9 
Proximo ao largo jlo Arouche 

B O N D S DE S A N T A C E C Í L I A 
Todo o conjuncto de moveis que 

adornam seus aposentos. 
Rica mobilia moderna de medalh&o 

(Fichei), um lindo espolho oval de 
centro, com moldura dourada, quadros 
diversos, jarros, tapetes, osoarradeiras. 

D i v e r s o s d o r m l t o r l o s 
Todas as mobilas, constando de ca-

mas para solteiros, lavatorios, tapotes, 
guarda vestidos, etc., etc. 

S a l a d e J a n t a r 
Mesa, gnarda-louçu, guarda comida, 

cadeiras avulsas, louças dlvi-rsas, co-
pos, etc. 

Rologio americano, mela mobilia 
austríaca, trem de cosinha e muitos 
artigos que estarão patentes no acto 
do ioil&o. 

Tudo será vendido sem a menor es 
peculação 

/V e n t r e g a s e r á n o m e s 
m o d i a 

H O J E 
Sabbado, 19 do corrente 

A's 11 1\2 horas 

A' r u a Jaguar lbo , 9 
Proximo do largo do Arouche, bonds 

de Santa Cecília 
PELO LEILOEIBO 

GUILHERME CIURLO 
Na mesma occasiao sorà vendido 

nm lindo oavallo melo sangno, medln-
dos 7 palmos de altnra ainda, novo, 
proprio para seila e cai,o. 

uma bem montada. Tra-
ta-se nesta oflicina eom| 
Antouio Rocha. 

Ao commercio 
Commnnlcamos & praça e a .quem 

possa interessar qne, por fallecimento 
do nosso socio Francisco Joaquim Fer 
rolra, e por terminação do nosso con-
traoto coturaerclal om 31 de dezembro 
do anno proximo Ondo, entrou em II-
qnidaçlo, dessa data em diante, a nos-
sa llrma, quo girava sob a ras&o de 

ANT0NI0 FEM-EHU JÚNIOR & IHMAOS 
e de onja liquidação somos os nnleos 
responsáveis. 

Avisamos mais qne, em suecess&o & 
referida llrma, temos organlsado uma 
nova sociedade coramanditaria, qne 
girará sob a razfto de 

Forrei» Júnior, Saraiva k &mn. 
a qnal contlnúa com o mesmo ramo 
de negocio e nos mesmos estabeleci-
mento», abrangendo todas as operações 
reallsadas desde o !• de Janeiro do 
corrente u n o . 

B. Paulo, 1.* de maio de 1801. 
Antouio Ferreira Jmthr. 
Albino Ferreira Júnior. 

3—8 Tkma» Alberto AlMS Sarmúa. 

vinho mm 
O \ P 0 R T U G U E Z 

BtmtUido dire-
ctamente para 

LEILAOLEILAO 
D B 

S u p e r i o r c o l l e c ç A o d e fl 
n u s m o v e i s d e v l n h a t l -
c o , c a n e l i u , r a i z d e 
o l e o o a u « t r l H e a s , K u a r 
n l ç ô e s c o m p l e t a s p a r a 
d o r m l t o r l o s , g u b l n e t e 
e s a l ã o d e j a n t a r , q u a n -
t i d a d e d e p o r c e l l u n a s , 
c r y s t n e s , a l f e n l d e s , f a 
l a n ç a s , t e r r a - c o t a , v a -
r i a d a o r n a m e n t a ç ã o o 
e n f e i t e s e a r t i g o s p a r a 
c o p a e c o s l n b a . 

J . A . L E A L 
Com auctorlsaç&o do oxc. dr . A . 

Li . W e r n e c k ) quo so retira 

Íiara o interior com sua exraa. fitmi-
ia, vendera era franco leilão, 

Terça-feira, 22 do corrente 
6» 11 lj2 horas 

12, Bua doa Tymbiras , 12 
Todos os confi rtavois moveis, con-

tendo guarniçOes completas, escolhida 
ornamentação, quantidade de porcel-
lanas, crystaes. raetaos (In.)S. enfeites, 
que fazem psrte da guamiçfto do sua 
bem montada residência, 

A SABER: 
Superior mobilia Tunnet dupla, com 

Aletes dourados, para salão, elegant' 
grupo de cadeiras douradas para in-
tervallos, com poltronas e canapó, lin-
dos quadros com tinas gravuras, su-
perior espelho do cryetal bisoutado à 
phantasia, uagnifleo tapete avelludado 
psra sàT&o. variada colleuçfto do enfel 
tes de porcellana e biscuits, cantonei 
ras e otagfares de vieux chêne. (Inas 
jarras do purcellaua, porca extractos 
escarradeiras, tto. 

M o g a b i n e t e t 
Jogos do estantes de canelia ciré, 

envidraçados, cora forros do tola de 
linco, superior secrotária com gavetas 
sofalete o cadeiras austríacas, porta-
jornaes, tapetes, enfeites regulador de 
parede, etc. 

I V o « d o r m i t ó r i o s > 
Ouarniçfies do vinhatim, contendo 

sólidos leitos pa a casados, magníficas 
t ilettes do armario snpetiores gu irda 
vestidos do desarmar, rico g-arda-ca-
saoaa com divî -O^s o cabidos, tudo de 
vinhatlco. leitos para crianças, lava 
t irlos, cabidos, nie-inha» do Intorvallo. 
tipetos. larapeO-w o enfeites. 

">o d o J u n t a r t 
Superior mesa olaetica, moderno 

gnarda-pratas de vinhatlco envldraça-
do, ctagère Trances oom mármore, 
trinchador com gavetas e mármore, 
bOa dormente de reps, acolchoada, ca 
delras austiiaras Tunnet, regulador de 
parede, porcellnnas em serviços para 
almoço o jantar, taças, copos, callcos 
e garrafas de fino crystal, licoreiros. 
i-alvas, fructíirac, eompoteiras, talhe 
res, oonchas, Irlnchantes o qnantldado 
de artigos de oopa e de cosinha. 

T u d o a v e n d e r - s e s e m 
r e s e r v a s . 

O armatem 

Castro Neves 
RUA ACBOBA, 160N 

l » r o ç o t 
D D H A : oom g t m f u totoiwN 

» : um > i4a«o Il#vld*mait, eô ftrrafjido; entre \ 
t u ao* domlcltlue 20 —t 

Terça-feira, 22 do corrente 
A'S 11 1/2 da manhã 

12, B u a dos Tymbiras , 12 
PELO L H I L O E I R O 

J . A. LEAL 

FREDERICO SCHNAPP £ G 
ACABAM DB HKCBBBB 

Grande quantidade dos seguintes 
gêneros: 

Cravo da índia. 
Horva doce. 
Not moscada. 
Pimenta em gi&o. 
Pimenta cravo. 
Cannela em pó. 
Dita em rama. 
Alplsto. 
Camphora. 

' Bnxofre. 
Pedra-hnme. 
Oottas de Malns. 
Vasellna legitima 

L I U ! * K < > d e 8 . ( t e n t o , D 
Piwo» fixo», ma» ratoavrie 

r> 6, 

ciai 

RI'o-se terminado o praso mar-
cbntrikltí nâ SftcJedndeono 

tenho na fabrica tle sâGflo o HlWÍ 
denominada Victoria, sob a raz&o 60-
elal de Manoel u n e w s ™ v,., ÍZ Cldv 

do Tatnhr, e como mea único so-
0 or. Rodrlfo Cunha n&o quer cbe-
a um acc9rdo qhUnto ao balanço 

reallsado em 10 de fevorelro deste íti' 
no e nem assignar o dlstrscto social, 
declaro, para os devidos effeitos, que 
n to me responsabiiiso por nenhuma 
transaoçSo que o mesmo faça em no-
me da firma, ató quo seja legalmen-
te dissolvida. 

Tatuby, 14 do maio de 1801. 
9—8;; i _ Manoel Quedes. 

Ti 

IMPORTANTE 

S u p e r i o r e s m o v e i s , ricos 
espelhos ovaes e quadrllongoe (blsou-
thó), finas gravuras sobre aço, orna-
mentação, cortinas e reposteiros. ga-
lerias, lustres do crystal, arandellas 
de bronze e para gaz. 
USortimerto vatlado definas bebidas, 
ete., etc. 

A . V A Z 
Honrado com a confiança da l » l s -

t i n e t u C o m m l s * f i o L . I ( | u l . 
d a n t e do 

CLUB MUSICAL RIACHUELO 
Venderá em franco leilão 

Quinta-feira, 24 do corrente 
(Dia s a n t i f i c a d o ) 

A's 11 1/2 horas 

Largo do Biachselo, n. 28 
SOBRADO 

O seguinte: 
T o i l e t e 

R i c a mobilia anstrlaca com as-
sento e espuldar de palhinha (Thonet) 
17 peças, ricos quadros (homens co 
lebres), grande tapoto, esplondida toi-
lett com mármore duplo e grande es-
pelho, fino serviço do porcellana para 
o mesmo, cabidos austríacos, baldes, 
vasos para noite, etc., etc. 

S e c r e t a r i a 
L i n d a secretária, cadeiras, finas 

gravuras sobro aço, cabidos, armario 
envldrsçado, cortinas de tecido orien-
tal, galerias, escarradeiras, tapetes, 
etc. 

S a l ã o n o b r e 
Rica mobília A phantasia, dúzias de 

cadeiras austríacas, ricas gravuras 80 
bre aço cm lindas molduras (Qiacomo 
Meyerbeer), soberbo espelho oval, qua-
tro lindos espelhos qusdrilongos, pon 
dnla euinsa, escolhida ornamentação, 
cortinas de Uuipure. roí-osteiros, me-
sas para intervalios, bandeiras de ift, 
etc., eto. 

H a v e n d o m a i s 
K s p | l e n d l d o b i l h a r 

c ó m t o d o s o s s e u s p e r -
l < » n c e s , lustres de crystal, aran 
dellas globos & phantasia, etc. 
S u p e r i o r s o r l i m e n t o 

Dn molhados flnoi, louças, e r y s -
t a e s , p o r c e l l n n a s , e t c . E 
uma Infinidade de objectoB que eeta-
rao patentes ao leilão. 

Quinta-feira, 24 do corrente 
(Dia aanotifleado) 

A'» 11 ll2 horas 

Largo do Riachnelo, n. 26 
Sob rado 

T u d o p e r f e i t o , e l e f a n -
t e o a v e n d e r - s e p e l o 
m n l o r I n n ç o . 

PELO LEII.OEIHO 

A . V A Z 
8. 3,« e 5.» 

E M ! . Morato 
. . . t enho empregado com follz re-

sultado, em todas as affecçOee pyphlll-
ticas, o Blixir M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo oom o juramento se fftr proclso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes et» 8. Pottlo: 
Peixoto Esteila dk C. 

Bua de B. Bento, 11 
(8**. 6 " a sabb.) 

p a r a l a t r i n a s 
pacote de 1.000 ís. por 18000 

NAVA ÍNDIA 
10 — Rwt PO ROSÁRIO — 10 

1T.TTTB H . 3K0BAT0 
B' nm depnratlvo novo Indígena, com 

ama acçto miraculosa na cura de hu-
mores, rhonmatismo e morphóa. O me-
lhor o nnico purificador do sanguo. 

Agentes em 8. Paulo: 
PEIXOTO B3TBLLA ft C. 

t l ~ K t u a d e m. B e n t o — l t 
: lia, e>» D »»I;>U, 

Sementes novas 
COMPLBTO 80RTIMENT0 

NOVA ÍNDIA 
10 — Rn* DO R O S A B I O — 10 

9 0 - 1 7 

DP. CARLOS DE N1EHEYER 
r O dr. Carlos de Niemeyer, de volta 
da sua coraraiss&o em Pirassunnnga, 
onde assiBtin na epidemia de febre 
amarella, acha-so novamente & dispo-
sição de sous clientes e amigos A rua 
dos QusmOes, n. 71. 10—f 

Dr.THOMAZ D I AQUUTO 
M o d l c o - p a r t e l r o 

t e m sna residencla na rna du The-
sonro, 13, sobrado. 

DA consultas na rua da Victoria, 156, 
das 8 às 10 horas da manha, e era 
sna residencia, da nma As 3 da tardo. 

Chamados a qualquer hora. 80—6 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
de garganta, nariz e ouvidos 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaos de Paris, Vletí-
na e Italia); 

Consultorio e residencla: Rua do Pa-
lacio, 3. 

Consultas das 9 às 10 hora^ da ma-
nha e da 1 às 3 horas da tarde. 

3 0 - 2 2 

Jogos de 

Queimaduras 
Nevraigias 
Contusões 
Darthros 
Bmpingons 
Pannos 
Caspas 

Vendem-se dous jogos de rodas, de 
ferro, qne foram de nm locomovei, 
ecom os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacçao oom as ini-
claes C. 8. P. 

ADVOGADO 
DR. PIDEO FERNANDO PAES DE BABBO 

Encarrega-se do todoe os serviços 
de sua profissão om qualquer jnizo 
on instancla. 

Escriptorio e residencla 
Bua José Bonifácio, li 

«0-2& 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a • • • e n o i a 

PREPARADA P JL» 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADÀ PELA BXMA. JUNTA DL 

HYOIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certiflcados de médicos dis-

tlnctose DE pessoas de todo o critério 
attestara e preconlsam o S A B Ã O 
(tusso para ourar 

Espinhas 
Doros rhenmatleaa 
Doroe de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrupçOes cutâneas e mordeduras de 
Insectos venenosos, eto. 

A única e a melhor AGDA DB 901-
LETTB, reunindo em sl todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
ontras drogarias, pbarmacias o lojas 
de perfumariss. 

FOGÕES 
nacionaes e extrangeiros 

Oaranto se 60 % de oconorala em 
combustível. 

Fabrioantee e importadores 
Abreu Teixeira A O. 

Rua da Bòa Vista, SO (até 8 

LAIHPABVS BELGAS 
B TODOS 08 ACCB880RI08 

Os importadores: 
Abreu Teixeira Sí. C . 

Rua da Boa Vmta, SO (até 8) 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antônio, S. Joio e 8. Pedr» 
Preços som competencla 

N O V A Í N D I A 
10 — SUA 00 ROSÁRIO — 10 

20-15 
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Corrige a acldei do ostomago, a ir-
rPav&o dos Intestinos, regularlsa a di-
gestão e prevlne collcaa. 

Re resultado «18 cai contra oa varal-
toa^íebjiJdNÍ-

Eru preço o qnalldade é prerérlvèl 
& extrangelra. 

Deposito: 
J o c n r e h y - E . DB 8 . PAÜLO 

NA CAPITAL: 
6 — Bua do Comnurcio — 6 _ 30-10 

ÜNICAfi 
BURRAS D í SEGURANÇA 
K contra incêndio e robo 

NOTO sjslent A D E Fccbadara Brtretó. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

, H. C. B. EGGBRS & Co., 
. „ , H A M B T J R S . 

Únicos trapnrt&dores: Oscar Horschlls A Ct 
rs» da Bóa-VIst», 22-A.—8. Ponto. 

OUt. até .10 «ml 

Telhas francezas 
E 

C I M E N T O P O R T L A N D 
V B N D S 

K m i l l o G o n n e t i ^ rua Direita 
n . 23, sobrado, S A N T O S . 

1 5 - 1 0 

Elixir M. Morato 
Certifico om ti do meu gi Au que 

tenho empregado em mole.-tias syphl-
iiticas o rheuroaticas o Klixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, oolhondo 
sempro os melhores rotuitsdos. —Dr. 
João Alberto de Medeiros r Cunha. (0. 
Patllo). 

Agentes em S Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

l ' - H u a d e l k e n t o - l l 
(3", 5 " o sabb.) 

MOTORES A VAPOR 
DE 

R I C H A R D G A R R E T T ^ S O N S 
Esles motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, tíspccialmenle fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, o finalmente mais baratos do que os de qualquer outro fabri-
cante. 

Agentes no Brasil 
H Y I A M , H I J G G r l I S , H A M I O I D & C. 

Rua de S. Bento, 2 - A 
S. PAULO faté 3 Julho) 

C a p a s p a r a o f r i o 

REMEDIO 
para 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central de 

Hyglcne Publica do Rio do Jaueiro, 
em 1887. 

Preparado pelo pliarmncmtico 

J. £. de Macedo Soares 
PAULO 

Veja-se o modo de nsal-o no pros-
poeto que acompanha cada vidro. 

Deposito: 
Companhia de Drogas do Estado de S. Paulo 

S. P A Ü L O — R O A DIBEITA, 8 
3Q JQ 

FOGOS ll\ CHINA 
preços sem rival 
WOVA ÍNDIA 

1 0 — R U A DO ROSÁRIO — 1 0 
, 2 0 - 1 5 

AGENCIA C O M E R C I A L 
DE 

Escrlplorio: Travessa do Comercio, 16 
Compra e rende títulos, terrenos e c a i u , 

levanta cnpltaea sobre bypotheca e cançio, dei-
conta letras e faa toda tranaacçflo commerctâl. 

8 . P A U L O 

AOS SBS. DENTISTAS 
O BOTICÀO UNIVERSAL 

Ú n i c a c a s a « s p e e i l l é a a r t i g o s d e n t á r i o s 

Neste estabelecimento encontrarão os ara. dentistas todos os artigos da 
arte dentaria. 

Remotto para fora qualquer artigo pelo correio on estrada de ferro. 
Instrumentos de musica 

F i R i E ^ S S f f i M C - O M J P f T f f i M C i t A 

CAHEN & LOUREIRO 
9 6 - I « U A D E « A o B E N T O — S O 

S. PAÜLO ("tò 8) 
' H O L L E N D E R & C . 

í «.••••;? if.i . fc • ' ' . 
C I I R I 0 8 I D A 0 E B e A M T I O V I D A D B K 

PIA2SC8 t HVSICAS 
EIPOSIÇÀO rmuiAMnint DA QVAIWOA A OLIO.—Baomaa.—POHC«I.I,AI«AP. 

GBAVDHAS.—Legltlmoa eharatoa de Hawa.—Nuiuaiunca.—PAI.IOKTCI OUIA. 
—PAWPLIA.—Livras Í« DÜ8ÍT® A,(MEDLCÍDA. . f a l i 21) 

, " - M 

FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

Panac nroiac de © de sêda. Aprom-
bapas preias ptam-se enxovaes para 

luto com brevidade e preços modioos na gran-
de off ic ina de cos tu ra e confecções . LA S A I S O N 

51-Rua São Bento-51 B°-J 

HENRIQUE BAMBKRG & COMP. 

E R H A R T & W E I G L 
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fnlcoK Importadores: 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s c i a R o c h a 
Oeullsta dos hospitoes da Banta Casa de Mlaerloordia do Rio de Janeiro e 

Ia Sociedade Portugueza de Benoflcoaeta, Veneravel Tercoira do Carmo, 
Caixa do Soccorro i D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedade Frincoza de Ophtalmologia de Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo & disposição dos seus clientea 
0 amigos em seu coasultorio á rua d e S . Ilenlo, S f l - A , ou em 
>>ua reaidenola A rua da'Vlctorln, I K O , das 7 As 9 horas da mvnML 

Em s t a viagem foz acqulsiç&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Ihos e instrumentos, cadeiras para operações, machinas electrlcas, olhos artl-
Hciaes, de vidro, esmalte on vulcanite, etc., achando-ee montado seu censul-
torio a par dos das melhores clinicas ouropãas. 

Dispõe também de accommodavOos para receber doentes e famílias de qual-
quer classe, Bcndo os aposentos providos do boas condições de conforto e 
bygiene e servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operações do sua especialidade, tacs como as de catarata* stra-
Itlsmo (olhos vesgos), dnereyocyntlte (olhos cheios de lagrimas), 
tatuage (cnnegrecimento das belldes), ptosls (queda da palpebra au-
perior), trlchlanln (cabetlos voltados para dontro dos olhos) Irldec-
1 o m l a , e n l r u p l o m (revlramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t e r l f t l o (nnha de carne), B5O praticados pelos processos qne a sciencia 
moderna e a experlencia clinica aconselham de mais proveitoso, de resnlta 
dos seguros, com todos os preceitos auti-septicos ordinariamente sem dflr. 

Consultas de primeira classe, das 12 As 3 horas da tarde. 
Consulta? de secunda classe,, das 8 Aa 6 horas da tardo. 
Preoo da dlarla hospitalar: K , $ 0 0 4 » para os doentes do 1* classe e de 

3JOOO para os de segunda. 
Só recebe e encarreica-ne do tratamento de mo 

lentlun dos olhna. 

Case 
EBOLI & C. 

h. a a - ©aniçjirA « n r 
Romette dinheiro para todas as localidades da ltalla e AustrU-liunurfa 

onde houver agencia postai. " 
Sacca sobro agencias de Portugal 

» » 0»01 » d» Hespanha 
» » Montovidéo 
» » Buonos-Alres 

Compra o vendo onro, prata e papel moeda extrargolro. 
< » - 8 (V«* o Kabh.) 

P A R A M E N T O Ç E ALFAIAS 
pura egrojta** ci»|iollan e oratorloi 

• - • • -• • 

VeaUdinhos para anjoa, a«daa, galoaa de onro a rendas de prato. 
Boneto. casetalras ío todas #a côrea « todo* « a , a r t l ^ a para mllitaree. 

Ferre te 9t Comp. 
— L A í R / G - O . J D A S J E ' — 1 6 

IMUI.O A 30—14 

ALBERNAZ & c . 
Participam quo mudaram o seu eecrlptgrio da roa de Santo Antonio 

para a do Visconde de Kmltarc, 11. 1». (até 13) 

SA5Í1T-OS 

JOCKEY-CLUB 
Programm* para a 1(ia eorrida, a reilisar-se no dia 20 dí maio de 1894 

DO fiippodromo Paulistano 
!• I»AI»KO-EXTRA - P r e m l i M : TOOfl ao I» e 140J 

no Oistunclu : L T ü O metro* 
í ANIMAES PESO PnOPIUHTAHIOS 

1 Zambezo r>4 kilos Coud. Santista 
3 Cartel 47 > Marcial 
8 D. Juanita 47 Coud. OrteiiUi 
4 Hermit 53 » Marcial 

PAREÔ —VELOCIDADE -ITomlow «OOfl no e 
l«OJ ao tt».—Distancia: l.'ÍOO metro* 

1 Pavane 52 kilos Cond. Concórdia 
2 Blltz .". 30 » » Vinentina 
3 Corytiba 47 » Oriente 
4 Qloullvat 64 > » SanUata 
5 (juaraolaba 47 » » Brasileira 
»» PAItEO-INITIUM — Prcinlo* s ttOOl no 1» e IOOJ 

ao SÉ».—Oistnncla : NOO metros 
1 Horoina 60 kilos Coud. Aranha 
• Leon d 'Or , . . . 4H 
2 Lodo 48 » Guanabara 
8 Mercúrio 48 Dr. J. B. de Paula Sousa 
» Regalia 44 » » » * 

PAItEO— COMBINAÇÃO -Pi-emloai UOOi ao e 
IOOJ no V»—OIntnncln s 1.5ÍOO metros 

1 Araek 64 kilos Coud. Marcial 
2 Comparsa 54 » » Guanabara 
3 Carnaval 5Í > » Paraíso 
4 Vivandeira 60 » J- Guaternozim Nogueira 
6 Oracil 52 Dr. J . B. tio Pau'a Sirusa 
tt' P A R E Ô - EXCELSIOR - Prêmio» : «OOJ «.» J°- e 

ISOj ao tt».- Olstancla: I.7SO metro» 
1 Vandinha 62 kilos Cuud. Cunuotdia 
l Marcial 50 » Marcial 
» D. Btolla 50 » » 
8 Arauto 52 » I. tiuatenmzim Noguutra 
4 Guaiaciaba 52 » Coud. Braeiluira 
O» P A R E Ô - JOoKEY-CLUB —Hnilimp — I V e m k M : 

ao !• e KIOA a» «".-OlitlunclH: V.OItO metros 
1 Hoaume SI kilos Ju.-ú Machado 
2 Mossina 5(1 » Coud. Atanlia 
8 Blitz 67 » » Vicentina 
4 Lord Liko 47 » I)r. J. B de Pau1» P usa 

Forfults, sul>l)a<lo, 1H ilo corrente, no »>elo-<i'a» 
na secretaria do C l i i l > . 

O SBCRKT.VHIO 
It AP1IA Kl. 1»K / t f l V I t l l 

JOCKEY-CLUB 
Projecto ás iascripção para a 17.n corrida, a riali-

iar-M no dia 27 d» maio de 1394, ao Hip-
podrerao PauUstaao. 

I*. ;.areo—INITIUM—\nimacs de qualquer pai/., de L2 annos. 
—ITemios: 50DÍ ao I" o 10 (J ao 4". — Diatuncia: 
1.000 metros. 

á.» parco.—COMBINAÇÃO—Aniinaes nacionaos do :) annos 
e nacionae.s que não sejun do sangue |>uro e não 
lenliain ganho eüe anuo.—Prêmios: 5003 ao i.° e 
1005 ao 2.r—Distancia: 1.000 metros. 

3.* pareô.—EXCELSIOU—Aniinaes oacionaes que não sejam 
de sangue puro e animaes nacionaes que não tenham 
ganho este anno.—Prêmios: 600S ao 1." e 1208 ao 

—Distancia: 1.750 metros. 
!.• pareô.—EXTltA—Animaes de qualquer pai/, que não te-

nliam ganlio preinio superior a \ :000ál e animaes na-
cionaes. — Prêmios: 700S ao 1." e 1403 ao 2.°— 
Distancia: 1.750 metros. 

5.' pareô.—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.— 
Prêmios: 7003 ao 1." e 1403 ao 2'.—Distaucia: 
2.050 metros. 

t).»pareo.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : 001)3 aj 1.» c 1203 ao 2.°—Distancia : 1.450 
metros. 

A inseripção encerra-se segunda-feira, 21 do corrente, ao 
meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novembro, n. 38. 

O 2.* SECRETARIO, R. de Aguiar. 

SÈIalõ i R 
Chegou nova remessa e vende por preço modico a L O J A 

D E P E I V R A G E N S A L L E M Ã . 

16-fl, Rua de São João, 16-A 
S. PAÚLO t6_la... 

THEATRO MINERVA 

Companhia Dramatica * 
Direcção do actor G. SEPULVEDÁ 

da qual fazem parte os artistas 

DOLQRES L I A e EUGENÍO DE MAGALHÃES 
•t ' I f! W ».•:*• 

e*.v • 4 N» 
S a b b a d o , 19 d o c o r r a n t a 

a S S T J R t í ^ C - O M P A 2 S H 2 A 
I* representacAo do emodonal drama em 6 actos, original 

franco» do dhllncto escriptor Anicet Bourgeois, 

Personagens 3 
Lncisno. K. dn MagalhAos—Lplza e l.ncilia, Dolores Lima—Delormel, 

Scpulveda—Antonia, Benriqueta Chaves—Jeronymo, Menezes Coata—Praderi 
co, A. Carvalbo—Um criado de Delormel, Oliveira—Ura criado de Luclano, 
Caldas —Um Vislnho, Sérgio—Outro vftluho, Re i s -Um criado, Pinto. 

A ACÇÂO PASSA-SR EM FRANÇA 
MUe-en-scêne de Bugenlo de H«|{alháea 

PREÇOS: 

• J* 4 v l ' D d a P° r cipoclal favor na Confeita-
ria Lastettoe», coni o f r . Cario*... 

iVpatMtt (fp<[d»calo ha bonds pára todas as linhas. 
U o m l n g o , *.< e s p e c t a c u l o 

m i n 

THEATRO S. JOSÉ 
GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E 0PERETAS 

X m p r i s a d« 1C. V a i c o a c i l l o s & 7 . d a Si lva 
•tlrecfáo de 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a notável actriz brasileira 

T i i x l z a L e o n a r d o 

ADEUS A S. PAULO 

HOJE1 .-•--«—o-- nnit1. | 

See&ar ies Icca«a ( r o a p a i c a r a c t e r i a t i e a i • a o v a i 
O Cbegatdlnho, Cbegntlinho, p»-los distlnctos aitistas I-ul-

za L c e n i i r i l o e ftllvn 
As caixeiras de café—As beatas e os jesuítas 

Novidades para hoje : A V l c t o r l n d o M n r e o b s l — ' T l r a -
d e n t e a . . . e m M . P a u l o — O G t i a r a n y d o J o a é m o 
G u a r a n y n o P o l y l t a e a m a i julgades pe.o grande critico Jtfto 
da L u . 

• Á-.Ml. AVISO 
Boje e amanhl, últimos espectaculos da aompanhia, vikto a IUMUM te foi r 

na pronta» segunda-feira para a Capitei Fedorai, onda vai trabalhar ao t*ea-

Dopola do eepectaoalo, bonda para todaa a i linhas. 
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A G E N G U D E L f l L H S 

O L E I L O E I R O 

Part ic ipa a s o m a m i g o s e 
AGENCIA DE LEILÕES á 

f r e g u e z e s que a b r i u a s u a 

L a d . d e S . J o ã o , 7 

Ondo e s p o r a m e r e c e r a m e s m a c o n f i a n ç a q u e t e m m e -
r e c i d o a té a q u i d e s e u s n u m e r o s o s a m i g o s e f r e g u e z e s . 

ESCRIPTORIO—Rua do Rosário , n . 2 1 . 
S. Pau lo , i l d e m a i o d e 18 (J3. 1 0 — 5 

" V a z . 

Serviço postal 6 « e r c i a l entre 

NAVIGAZIONE G E N E R A L E I T A L I A N A 
R U C I B T A M V N I T E 

F l o r i o & R u b a t t i n o 
CAPITAL L. 100.0OCf.000 

1 2 0 v a p o r e s 

a Italia, a America do NorK America 

do Sul, índias, Ásia Menor o Noiitorraneo 

o a o t 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

A g e n c i a : i - u » I » I r o l l o , ; « * . — K s c r l p l o r i o e « l o p o s l t o 
n o (IOMVIo c l u C o m p a n h i a 1111 L u z 

De primeiro do maio oni dianto ficam vigoiando os seguintes proços : 
1 0 0 l i tros 

5 0 l i t ros 
6 0 k i l o s 
m i l h e i r o 

C a l e x l i n c l a , s a c c o d e . . 
C a l e x t i n c l a , s a c c o d e . . 
Cal v i rgem, s a c c o d e . . 
P a r a l l e l e p i p e d o s . . . . 
T e l h a s , i m i t a ç ã o f r a n c e z a . . . . 
T e l h a s c u m i e i r a s 
T e l h a s n a c i o n a e s 
T i jo los c o m m u n s 

C a y e l r a s , I O d e u b r l l d e 1 8 9 4 . 
O SUPERINTENDENTE INÜUSTUIAL 

B 3 R . F 3 R A J S C 5 I § € < © F E 2 R 3 R E 5 I 3 R A 

2 S 3 0 0 
1 8 5 0 0 
3 Í 3 0 0 

I 8 0 S 0 0 0 
2 0 0 S 0 0 0 
a o o s o o o 
1 2 0 S 0 0 0 40S000 

L I N H A 1 ) 0 U m l R I O D A P R A T A 

V A P O R E S 

R e g i n a M a r g b a r i t a , S i r i o , O r l o a o , P e r a e o , U m b e r í o X, 

M f t n i l l a , V i a o a n s o F l o r i o , 

W a s h i n g t o n , G i a v a , P ó , S t u r a , A m o , 

TODOS OB VAPORES BÃO ILUMINADOS A LDZ EÍJECTRICA 

AGENTES 
p a r a o B a l a d o d e H . P a u l o l 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
8. PADLO e SANT08 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o d e m o v e i s 

Os propr ie tár ios d a casa 

N E W - Y O R K 

n . 3 , m a d e S . B e n t o , n , 3 

R e í o l v c r a m l i q u i d a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o d o m o v e i s e 
c o l c h o a r i a p e l o c u s t o d a f a e l u r a , e m v i s t a de h a v e r e m r e s o l -
v i d o melhor,-ir o s.iu n e g o c i o c o m ar t igos o s m a i s f inos e m o -
d e r n o s , f a n i o c m m o v e i s n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r o s . 

(Até 21} 
€ Ã S f M 

P o l v i l h o a n t i s e p t i c o d e D i a q u i l ã o 

B R O N C H I T E S 

ASTHMA 
E 

T O S S E S 

Chamo a attençto do fôspeltavo 
publico pare o Xarope Peitoral Bal 
Mímico do pharmacentlco Alvos Ca-
ra ara empregado por dlstlnctos clí-
nicos e possoas muito conhecidas, eom 
grandes resultados nas bronchitt) agi-
das e chronlcan, nas Sethroas e todas 
as moléstias das vias rospiratorias. 

Tom sido empregado com tSo bom 
resultado quo já 6 conhecido por mui-
tas pessoas por XAROPE DA SAUDB 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a s o 1 ' h n r m a c l i t t d» CA 
pitai o interior. S Ô - 2 7 . . . 

C O B E B T O B E S < f e L Ã H 

e n c o n t r a - s e g r a n d e n o r t i m o n t o e m q u n -
l l r t a d e s e s p e e l a e s 

NA 

C a s a A l l e m ã 

B © SB m b 
( p e r t o < l n V l n t l u c l o ) 

1 0 - 0 
J 

I > 1E 

m m w m & m m m 
A p p r u v u d o p e l u . l u n l n d e I l y g l e n e e o m e l h o r 

r e m e i l i o c o n t r a » 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
a3 escoi iacjos, a assadura dos pés om consequoncia do euor abundante, a 
frieira, nt> queimaduras o muitas ufTccçõcs da pello, quo polo ecu uso eo torna 
macia a resistente. 

A' v e n d a e r a t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 
p o r u l n c n d o >10 I k e p o a i t o C e n t r a l 

4 1 - - R I H D O C O M M E R C I Q — 4 1 
25—lh (4" o sabb ) 

S E M E N T E S N O V A S 

L O J A F L O R A 

5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 

C o m m u n i c a a o s s eus e s t i m a v e i s f r e g u e z e s , e ao pub l i co 
d e s a c a p i t a l , q u e r e c e b e u u m i m p o r t a n t e s o r t i m e n t o d e to -
das a s q u a l i d a d e s d e SEMENTES n o v a s da A l l e m a n h a , tanto 
•de HORTALIÇAS c o m o d e FLORES c ARRUSTOS. 

Todas a s SEMENTES s l o de p r i m e i r a q u a l i d a d e , e g a r a n -
t e - s e a s u a g e r m i n a ç ã o . 

D ã o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 

P R E P A R A J A R D I N S E O R N A M E N T A Ç Õ E S DE S A L A S 
(até 18 Jnnho) 

E l i x i r M . M o r a t o 
H' o unico reniodio que cura a mor- j 

phéa ; é uma descoberta indigena quo ; 

trouxe o maior bem á humanidade quo | 
soffre, o o depurativo mais cfticaz «té | 
hoje conhecido. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l n «Sr C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3«. fi" e eahb.) 

A B E M D A H U M A N I D A D E 
CURA l.NFALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B 1 A 
Comprovada por attwtados do Estado 

do Rio do Janeiro edosto. Ha mala do 
quarenta aunos, curo, senipru citu bom 
resultado. 

R«a 21 do Abril, n. 24, B. Paulo, 
até 38) JOAQUIM T. VU LA NOVA. 

I . D R Q U E T & C -
Rua de 8. Bento, n. 21 — 8. Paulo 

ESCRIPTORIO COMMERCIAL 
Encarregam-se da compra e venda do quaes-

quer títulos, casas, terrenos, desconto de letras, 
etc. Do levantamento e da collocaçâo de capi-
taos sob hypotheca ou cauçfto, etc. , ctc. 

Especialidade: Compra o venda de fazendas 
agrícolas, (ató & 

M O B Í L I A 

Aluga-so uma, á phantasla, própria 
para thoatro on photographla. Ver o 
tratar na rna do Carmo, n. 17-A. 

3 0 - 1 1 

U n l l l l 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 

S P A U L O 
F i l i a l e m S A N T O S — P r a ç a d a R e p u b l i c a , N . 4 1 

Contas correntes, Deposites, Descontos, Cambio, CommissõB bancarias 
S A Q U E S 

S o b r e A l l e m a n h a , Áus tr ia , Bélgica, Hulgaria, D i n a m a r c a , França , Gréc ia . H r s p a n h a 
H o l l a n d a , Inglaterra, I ta l ia , Noruega, P o r t u g a l , R u m a n i a , R ú s s i a , S e r v i a , S u é c i a , S u i s s a , 
A l g e r i a , Egypto , S ir ia , T u n i s , Turquia , R e p . Ar gent ina , U r u g u a y . 

para o Estado ác S. Paulo das Companhias de Navegação 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a z i l i a n a 

(Alt. até 18 de jnnho) 

Real Companhia, de Paquetes a Vapor 
OB 

S O U T H A M P T O N 
S a h l d a a p a r a a E u r o p a 

N I L E 
do Rio, no dia 25 do maio 

Clydc 6 do Junho, do Rio 
Magdalena 18 » > » > 
Danuhe 3 > julho » > 
Thama 17 » » k > 

Hahidua para o 
P rata 1*1 o da 

C L Y D E 

do Riu, no dia 20 do maio 
Magdalena 4 de Junho, do Rio 
Dannb» 17 > » » » 
Thamcs 2 > julho > » 
Para passagens e ontras informa-

çOos: no Rio, oora o »r. O. C. An-
derson, nm da 8. Pedro, 1 ; om San-
tos, cOm srs. Holworthy, Bllis & C.; 
om 8. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

Société Géttérale de Transporta Marí-

timos à rapeorde Marscille 

O VAPOR 

B E A R N 

esperado em Santos até o principio 
do tQe2 do jnnho, naliirá, dopois da 
lndlspensavol Uemora, para 
M l I l ü t K M I V 

U E . V O V A 
N Á P O L E S 

PrOço da passagem de 3.» classe, 
1101000. 

Até Barcoliona, 3* claese, 13< $. 
Agentes: 

K A R L Y A L A 1 S & C O M P . 

8 . ( " a u t o — R u a José Bonifácio, 2f. 
S a n t o s — R u a 25 (le Março, 17. 

c o M f ô g e t c s c i 

CAMBIO 
S. Paulo, 10 da maio de 1894. 
Tttbellas uiHxttriaj hor>tora: 

• > o n < l o i > l i : u i k 

a 9» d. 9 1/4 l.o. ra 1.275 

à vista 
9 1.018 LSINI H9f sno 

5.524 

9 1.04' 1.295 

5.520 

Ijondros 
Pari» 
Hamburgo.., 
Italia -
Lisboa e Porto.. — 
New-York — 

ik i - ie lr t i i i t » n k 
Londres 9 1/4 
Paris 1.030 
Hamburgo 1.273 
Italia -
Lisbôa o Poito. — 
Provincial — 
New-York -
C o i n m e r u l o e n i K t i i M t r i a 
Londres 9 5/10 - It 1/8 
Parlo 1.021 1.037 
Hamburgo 1.207 1.280 
Portugal - 482 
Italia — — 

B a n c o d e > * n u l ó 
Londros 9 1/4 9 
Parla 1.030 1.045 
Italia — 09<) 
Portugal — 480 
H r a s i l l - n l s c h e i » » n u l u r 

D e u t a c h l n n d 
Boillm e Hamb.. 1.272 
Londros 9 1/4 
Paris 1.030 
Et .lia -
Now-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

C . C r o « t a <*; 

1.200 9 l/lrt 1.045 1.010 8.500 480 930 
C . 

Londres 9 1/4 P 
Paris — 1.050 
Hamburgo — 1.200 
Italia (saques)... — 900 

» (va les) . . . . — 905 
Lisboa e Por to . . — 465 
Portugal — 470 
Heepanha — 950 

O mercado de cambio teve hontem 
regular movimento, sendo a taxa ro 
servada 9 3/8. 

OB cambistas effoctuaram algumas 
vendas do ouro a 25SOOO. 

Em Santos houve transaeçOes de 
papel particular a 0 7/10. 

0 mercado do oambio fechou estável. 

PAUTA 
Pantn semanal da Alfandega • Re 

oobodorla de Rondas, de 14 a 10 do 
co-ronto: 
Café bom 11500 kllo 
Café escolha í|O70 » 

RESUMO CFOS EXPORTADORES 
0 0 MEZ OE MAIO DE 1894 

fica. oafé 
lUOlUira, OBPP & o*. 

Para New-York 0.200 
> Hamburgo 8.500 

BOI.WOBTU ELUS & 0. 
Para New-York 1.454 

KAPL T>'.>'B ST 0. 
Para Hamburgo 8.000 

> Antuérpia 856 
» Now-York. t . t . . . . i . . . . l7t> 

LU» DÊ RTALFOH & 0. 
Para Hamburgo 

TUEODOR WILI.E & O. 
Para Hamburgo 

ZKItRENNKK RCLOW \ O 
Para Antuérpia. . . 1.000 

> Hamburgo. . . . r . . . . 
BARN RAND & E>-

Para Hamburgo.. 
» New York 

A. TBÒMMEL & O. 

Para Hamburgo 
KD. J0BN8T0N JtO. 

Para New-York 
» HamMnfOis . t i i . ; , 

S. STOTFRRQE* & O, 
Para Now-York 

1.000 
3.019 

612 
St) 895 
17 

1,110 42Í 
66 

20.088 
S A H I D A S DE CAFÉ 

Par» a Europa: 

Vap. ali. TMnahon 
» ing. Tamar, 
> ali. Patagônia.. 
» » Santos 

Para es Eítados-Qnidos: 

Vap. ali. Capwi 
» ing. AVWHÍ.I/Í/I 
» belga Oaiilco 

Scs. café . 1.821 . 1.056 . 2.140 . 7.807 
13.784 

Scs. café . 2.710 . 1.950 . 2.235 
6.904 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADA !»0 RIO 

19 Montovideo, Santa Fi. 
20 Tuthampton e e?c. f.lyde. 

Londres e esc. Hereford. 
Nr-w-Yoik o esi- Lnmcll. 

21 Qlasgow e csc. Cliautrey. 
VAPORES A SAHIR DO RIO 

9 ITambnrgo o osc, Santos 
11 ilavre o Dunknrr|un, Santa Fé. 
íO Rio da Prata, Cli/dc. 
!4 Sonthampton o csc., Kile. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
20 Europa, Spngne. 
II Rio da Prata; Cômica. 
:l Hiu d-i Prata, Bearn. 

VAP0B1I8 A ÍABIR DE SANTOS 
líí Ri'» fi t pi ato. Mercúrio. 
'» N- w-York. Herrchel 
19 Nova Orleans, Ltilmilz. 
-3 Kuri»pa, Amazona*. 
30 Europa, ifontevide*. 

COT AfjOES 

SotH>rann>.. 
A t f ç ü s i 

C o m p a n h i a » 

Paulista Intog 
Mem eom 30 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Central Paulista. 
Mochanina injport 
Ooste Agilcola 
Í,ní Btearies 
flui Brasileira 
Chrlstotfel A Stupakoff 
fabril Pattlirtaua 
Iniim-.trlal d« 8. Paulo. 
S e r v i a Maiitimob... 
Toiephonlca 

Banr-os : 
Credito Roal,cait. hyp. 
Co-n 2" % 
Cart. comm 
Co'0 20 % 
Lavradores 
DniSode 8. Paulo 
Idom da 2* emissão.. . . 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
S. 

»nd, 
258000 

Coni 

155* 80$ 15"í 

401 

210$ 
45( 

1508 

5'i* 
30J 

- 40» 
200) 150» 

1201 401 100» 401 851 401 40$ 100» 60) — ICOÍ 

80| 
155$ 

l e t r a s l iy jx l l i , c u r i u s 
Kanco de C. Koal . . . . 751 
UniRo 60» 
Intend. Munlclp 85» 

Do Estado 1.0101 
(Joraes 980$ 

D e b e n t u r e a 
YlaçSo Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Ap:nardenta com TASCO, 2809 A 300$, 
Arros de Iga&pe, eo litro», 
Dito laporlor, i-M. 
BAnhA Alvo», kUo 2*Ml0. 

«Marlstaoy», 2S500 
«MAU»SO», 2^400 

Batatas, » ) litros, I K a l f« . 
CarM secca da Rlo-Graado, 1(200, 
CangiCA, SO litro», 26$ a 2 « t . 
Cabolas, conto, 3 t a 
PeIJfco molatlnho, 50 litros, 12* a 149. 

70$ 66$ 80» 

66$ 

Idas», prato, 100 litro» W» A «». 
P«mo suporlor, I kllo, «W»l a 2Í700. 
Karluba mandioca, sacoo, 1M A 21%. 
Wta de milho, H) litros, — — 
Praofos , ai", 'J9 » t íWO. 
CuhA, .VJ litro*, -
Ualllaha», om». I S » D a 4 | . 
Milho, UKI litros, «9 * lü l . 
Malta, 9» íi a »7im. 
Ovos, dosla, 29"«' A 29200. 
Parti, nm, 1K9 a 20*. 

Íiialjc», cm, 2íl»m a 99, 
oliblttfiPi ID tllo», Si<9 A 12*. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Asolta Uno de I.UCCA, litro, 2*410 a WWO. 
Dito de Oenov», litro. 29 a 2*200. 
Dito em qnarlol», 22,fl. 
0 irda» de Unho sorttda», kllo, 19"<I0. 
Parnet V l s r j Branca, 42i A 4W. 
MaasH Bortldia de Qacova, 129 a 119. 
MonAdellacm lalasda um gramiius, 1|100 a 

" n i t i em l a t u da 100 (rAmntas, 9700 A »900. 
Qoe|lo ParMesto de 1.', kllo, 4* a !* . 
Stoch nth. kllo, 1 « 0 0 A íéwío. (Ila SltA). 
yihfso Toicitna ará «H^HHll, r i o * » * * * • 
Vlhlio TotcUio ém nloia Qaartola, 110* a ly ry 
Vinho Meridional, qaartola, 100« a 2203. 
Vinho Barbera. qaartola, 24<J( a 20119. 
Vinho Cblanta, em qaartola, 2 2 a 2639. 
Vinho Tosc*no Allaatlco, em qaartola, 
Vinho Chlaate, om frasoo», caixa da 12 fira» 

aos de Utro, W í a Hí«. 
Vinho Cülenta, com 24 f rucoa , d»* A TO*. 
Vinho ItolcAUo espamante, n a r c a 8. Branco 

5-1* * IV9. 
Vermonlh I . Martlnwtl â C o n p , 229 a 1'.» 
Vorraoath Pralelll Of.ncla, 24 a as*. 
Yarttonth do otttrus fflafcaa, <19 a 249. 

S e c ç f t o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Oaorga, barri» do 40 ibs. liquido, 

M 9 A «89. 
Toadnho Americano em barris de 90 a (O Ibs., 

cada kllo, do 1«9<KI a 290e0. 
Farinha Americana em barrica» de 90 ks. Bich-

nsoad a Baltlmore, tu*. 
Oleo era qnartolas, de aigodfto, capltcldade da 

190 litro», de 2009 a 2109 A qnnrtt.lv 

M b f ü d d c l d i le t t l i l t t 
Pbosphuro» JtíokOplnfs, legitimo», lata 599. 

83*. 
M e r c a d o f r a n c e z 

Aseita Plagnlol, am lltra, dnsla, 409 A 429. 
Bm 1/2 litro, 229 A ttt, 
I*IIA de eciti, IH»io A 119. 
AMalu», lata, I9W0 a 1*800. 
Benadlcllno», 1119 A 115*. 
Blscontu» IJODX 1'erry, 2*900 a 39100. 
CamarOs» em lata», daiia, 2.19 a 279. 
Cognac -late» Robln, 419 a 439. 
Blicult, üõ* a Hi*. 
Mario Britar d, 759 a 80*. 
Pine Champagaa, 49* A SN*. 
ttariMt. .vi* a ia*. 
Dúthlloy. III)* a 1159. 
Marca» nlo conhecidas no mercado, 2"9 a 30*. 
Cerveja, daria, 13* a 10*. 
Cbartreuse, lon* a 1219 
Champagne, Vlnva Cllqnot, 125* a 1311*. 
Maatelira P. Dcmagnjr, 4*7110 a .',*.KK). 
Idem Bulheseaa, 4»'Ml a 4*8n'i. 
Petlt-pol», l*KKI a IHKI. 
Ríiu-r. ila Jamaica, VI* a 55*. 
Sardinha» em aielto, 4"* a 45*. 

. tomate, 42* a 48 | . 
Vella» Apollo, V * a 27*. 
Vinho Lormout, 27* a .'9*. 
Bordoaax d. m , W a 2.,*. 
Varmoath Drauces, 35* a 37*. 

U s n e r o s p e r l u g v c i e n 
Atacado 

Aseita doca, litro 
Amêndoa» 
Alptata. kllo 
Alho», mela caia» 
r.Alaliotat cAlia 
Colcrao, lata 
Cobol\», caixa 
Procta» era 'ata» 
Pliro». 15 kilos 
Marmellada, Irta 
Masra de tomais, l ibra. 
No»es, kilo 
Passas era arroba 
idtim em caixa* 
Sardinha» am iklmoara, 

lata 
Vinho d-i Porto, v ' p a . . . . 
Idem virgem. f u;a 
ldetn, proccdcntc ,io Hos-

patlM 
Ideei Mo»ca'el . a , x a . . . 
ide.-n verdb, plpn 
Idora branco, pipt 
Idom 1'. Purtu .-ogula' 

em caixa 
ideoi bom, em caixa 
Idem «nperior. c a i x a . . . 
ldom Coilaro», pipa 
Bm caixa 
ViuAgra, caixa 

í var^J o 2*2<J0 • 2(000 > 
97U0 > 

30*11011 • US000 . 
9S""0 • 315OOO • 1*200 » 

14*000 • 
1*3110 • 
(850 » 90U0 > 18*000 • I1$ WJ > 

3*000 • 8'<I»UU0 • 
550*000 . 

IV %'/*) . 
4, (*»*>(.» • 

4+ÍK»«) . 4:<0*000 . 
J"JCLOO > (.-,-<» 1 1 a 

7iM, ,10o . 
2H50 0 » l̂ x̂ ) » 

3(0>) 
2(501 

(90< 
35*00, 
14(1»), 

35(01* 
1(5> 16*1"'' 1(111-l(«l 1*20 

19(001 
3 t*» , 

mnt i.ixŷ i» 
0-a i(00i 
mwi 48i*A 
5,0*ó'> 

«>•*( > 
50W »l*(»l' emi-w 28» 2f*l < 

M A N I F E S T O S 

ConclurSo da Ccsr̂ a vlnla de Au-
tuorpia pelo vapor inglês í.cibnitz: 

170 cxa. velas, a R NuVe* & C. 
0 » lupalo, a F. Guthmann. 
2 » vidro corumum, P M, A or-

dem. 
10 bicas, idem, Idem. 

1 cx. ácido tartarico, idem, idem. 
1 > tubos de folha do Piaudres, 

idem, idem. 
1 barrica do liiorbonato do soda, 

P E M, Idem, 
10 exs. ácido sulphurifo, idem, idem 
2 > obras do vidro ordinário. 

J C F , í ordem. 
1 c í garrafa do vidro, Idem, idem 
J » acldo taitarico, idem, idom. 
1 barrica blcarüonato de soda, idem, 

Idem 
10 cxs. ácido sulphurico, Idem, idem 
30 > garrafas, idem, Idem, 

2 a tecidos algodão, a J. Finch 
1 ex. papo! e onvoloppos, a E. BI 

queira & C. 
1 » elásticos, a E. Festor & C. 

DK LEIXÕES 
19 caixões tsalpicões, a E. Cbristiano 
4 cxs. palitos, a Pereira da Silva. 

60/5 vinho, a Lefto do Moura & C 
50/10 > ao mesmo. 
2ó/5 > a Antônio F. d Olivoira 
10/10 » ao mesmo. 
40/5 » a Alberuaz & C. 

1 ex. presunto», a Pires Mattos & C. 
5 cxs. salpivües, M V. á ordem. 

21 brs. peixe, a Geraldo Leite. 
DK LIVERPOOL 

Injlammaveit e corrosivos: 
400 latas oleo, a F. a Hampahlre, 

4 cxs. verniz, H 8, A ordem. 
12 > carbonato amoniaco, • Bel-

março & C. 
60 a soda canstica, B, á ordem. 

100 latas oleo, C C & C, idem, 
21 cxs. idem, a C. S. Rodrigues St C. 

2 > perfumarlas, a C. S. de Mel-
lo & C 

Outros generot • 
20 cxs. presuntos, a A. Loubi SC, 

6 » Idem, a J P do Caitro & C. 
5 » vinho, a N. Qopp & C. 

13 » provisões, a A Soll. 

Vapor allomto Ámatonas, do liam * 
burgo : , > 

l cx. couros, R F. A ordom. 
3 CX4. fazondas algodão, a E. Fes-

tor & C. 
4 > Idom, Idem, a II. Burchard 

4 C. 
3 balas papel, a Sehmldt & Trost. 
fl cxs., -1 brs. o 3 scs. provlsOes, a 

Bchults ft Vonite. 
1 cX. relogion, a B. Poütor A C, 
4 > /atendas, aos mesmue. 
1 t mercearias, aos mosrnos. 
9 c*3. papo' »rd, t a Feldmann (4 

Opponliftlll. 
3 » flo de alg., aos mosmoS. 
5 » garrafas vidro, a Schaumanq 

2 » pó do arro», Aôs mesmos. 
1 dita tintas, aos mesmos. 
2 ditas produetos chimlcos, aos mes-

mos. 
100 » cevada, a P W t í Sehmldt, 

1 dita redes metalicas, a Rathsanl 
& C. 

12 ditas covada, aos mesmos. 
11 balas rõlhas, R, á ordem. 

1 cx. ferragens, idem, idem. 
3 vis. lupulo, Idem, idem. 
1 cx. papel, Z B A C, idom. 
ô brs. sal, Idem, idem. 

100 cx. ferragens, Idem Idem. 
1 dita p^çan machlnismos, idem, 

Idem. 
168 vis. arame farpado, Ideiii, Idem: 
20 brs. prégos, Idem, idem. 

100 scs. arroz, a José do Carvalho 
& C. 

7 balas rolhas, a H. Stupskotf & C, 
1 cx. peças machinismos, aos mes-

mos. 
26 ) ditas cevada, aos mesmos. 

25 vis. machinas eost . , a F. Miiller 
à O. 

1 et . torneiras madblrl, a Hoichor» 
4 Irmão». 

5 ditas Inpnlo, aos mesmos. 
1 dita colla do poixo, aos mesmos 
4 cxs. enveloppes, a Rodrigues, 

Rampaio 4 C. 
4 > torneiras, aos raosmos. 
4 > fazendas de 1&, a F. Miiller 

& C. 
I pac. amostras, aos mesmos. 

20 brs. forragons, a H. Burchard 
& C. 

1 cx. couro», a E Festor & C. 
30 pac. papel, a Otto Schloenbaeh 

1 cx. objectos vidro, a Vlriato San-
tos & C. 

2 ditas fazendas, a Th Wlllo & C. 
I vol. amostras aos mesmos. 

25 cxs, covada, a Chr. 11'n'kscher 
A G. 

1 dita amostras, aos mesmos. 
' (Continua) 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 10 DE Maio DE 1894 

Presidente, Antônio Luiz Tavares; se-
cretario. dr. J. A. de Andrade; deputa-
dos, Jofto Caníido Martins, C. P. 
Vianna Domingos Louroiro da Cruz 
o Ciimillo José de Sirnpaio. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
De Antonio Kurreira Júnior & Ir-

mlos, dosta prava. o Augusto Arantes 
& C., de Guaratlngur,;á, para o ar-
oliivainento dos seus distractos sociacs. 
—Art-hivem-se. 

De Figacrôa & C ., Ferreira Júnior, 
Saraiva & C., Anianclo A C . , desta 
praça, e Albuquerque. Araojo & O., 
de Sorocaba, para arehivamnnto dos 
seus contractos tnciaej. —A rchivem-se. 

De Santos & C., de Itatiba. para o 
mesmo Bm. —Tendo eido cumprido O 
dospacho anterior, arcliivo se. 

De Suppücy th C., desta praça, pa-
ra idontico tim.— Apresento a aueto-
rissç&o leg 1 de que trata o decreto 
n. 2092 de 14 do novembro do 1860. 

De Pereira&C., desta praça, egual 
pedido — Modifiquem a firma do ac-
côrdo com o aitlgo 6.° do dec. n. 916 
de 24 do outubro de 1890, ;por haver 
nulra egual nesta praça. 

De Lemos & C., desta praça, para 
llm Idêntico.—Harmonisem os dous 
exemplares com referenda & qualida-
de doa soclos. 

De Ignacio Tinkind AC. , desta pra-
ça, para egual fln>. — Mantido o despa-
cho anterior, de accõrdo com o ass. 
n. lti do » de julho de 1857. 

De Aioancio & C., Gomes Pinto Si 
Amaral, Ferreira Júnior, Saraiva & 
C. e Antonio Pepe, desta praça, para 
o reglatro de suas firmas.—Registram-
se, 

De Braulio do Carvalho, desta pra-
ça, para identloo Sm.—Tendo sido cum-
prido o despacho antorior, registre-se. 

De Barbosa & Hollingler, desta pra-
C , mesmo pedido.—Asxigiiadd u fir-
ma pelos soclos, volte. 

De Domingos Martho, da praça da 
Santos, para o registro do titulo da 
nomeaçüo do Francisco Alves Pedrosa 
para seu calxelro despachante na Al-
fandega daqnella cidade.—Junte certi-
dão do registro da firma. 

O sr. presidente propoz que «e con-
signasse na acta nm voto de congra-
tulação pelo facto do amanuense da 
secretaria desta Junta, sr. Paulo Amé-
rico Passalacqua, ter recebido hoje o 

; grau em sclenclas jurídicas pela Fa-
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i cx, gomma laca, a F. de Souza; culdade do Direito deste Estado.—Ap-Peixoto. provado unanimemente. 
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G. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO S A R G E N T O 

K o m u i i c e i i i a r H i i u o 

VERSÃO DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A B O R D O 

O «IIKOLA» 

D e pergunta em pergunta, 
Nestor fôra levado a contar 
como viera a ser t&o amigo d e 
Adriano d e Merval. 

—Quando entrámos na esco-
la de A n g o u l ô m e , disse o movo 
ofiicial, v i n h a m aspirantes do 
todas as ex tremidades cia Fran-
ç a . Logo na primeira noite s e 
formaram grupos . Od touiono 
z e s es tavam sentados a um can-
to , os rochefortanos e os rochel-
l e z e s noutro; e u es tava com os 
brestezes. Mas Adriano, que vi 
n h a de Paris, nSo conhecia pes-
s o a a lguma. V a g u e a v a c o m o 
a l m a penada, buscando u m rosto 
amigo . Afinal approximou se do 
nosso circulo bretão, o n d e pro-
dus iu o e f f e i to d e um i n t r u s o ; 

»- m i n h a parte senti m e 
para el le , e entabole i 

re laçSes — isso agradou- lhe e 
dahi d a t a a nossa l igação. Em 
breve Bahiram do estudo o s ve-
teranoB, e começaram os v e x a -
mes tradicionaes aos calouros, 
que nós éramos. J á se desenha-
v a m o s caracteres ; os t imidos 
supportavain a perseguição sem 
Be queixarem, o s i isongeiros 
apressavam-Be a procurarem a 
protecção de a l g u m ant igo con-
discipulo, os te imosos davam ba-
talha. Aconselhei ao meu novo 
camarada que não oppuzesse re-
sistência, porque e l le parecia-
me determinado a não soffrer 
cousa alguma, e , dirigindo-se 
aos bretões , incitava-os a for-
marem s e em torno del le . Pri-
meiro pareceu q u e o aprova-
vam, e até a sua proposta lhe 
grangeOu as sympathias d e mui-
tos dos nossos, mas , logo que os 
ant igos avançaram, a maior par-
to dos calouros encontraram pro-
tectores naturaes e m camaradas 
de infancia ou d e eBtudos. Fo-
mos abandonados. 

— « B e m vè, disse eu a Mer-
val, q u e ora loucura querermos 
entrar n a liça. 

— « N ã o travarei a lueta, res-
pondeu-mo elle, mostrarei mes-
mo q u e não sou pelludo, mas 

' l e v a a breca q u e m sahir dos 
l imites d a troça razoavel . 

« N e s s e momento v ieram su-

I
iltal o a um interrogatório ri-

iculo ; respondeu s e m descon-
fiar. 

mais p e q u e n o e o mais fraco j murro no meio *do3 calouros, m e perseguiam logo lhe sal tou 
despiedoBamente. Faziam-me an- nariz e da bocca, 

<Ku e s t a v a sendo ao m e s m o «Adriano salta a el le , deita-
tempo v i c t ima de alguns valen- o ao chão n u m abrir e fechar 
tes, que v e n d o que eu era o 1 de olhos, e arruma-lhe tamanho 

' da cara, que 
o sangue do 

dar num corropio, empurrando 
me pelos hombros ; passaram-
me o pé ; atiraram ine ao chão. 

«Adriano, que parecia robus-
to e atrevido, não era atacado 
tão brutalmente ; mas, quando 
viu que m o faziam roda, e que 
eu estava sós inho exposto aos 
maus tratos de um bando de 
veteranos, d i sse aos que o in-
terrogavam : 

— « P e r d ã o , m e u s s e n h o r e s ! 
Tenho respondido ás suas per-
guntas ; quer ia também pergun-
tar-lhes porque é que vinte ve -
teranos e s t ã o perseguindo da-
quelle m o d o um culourito? 

«Uma as suada ameaçadora 
foi a ú n i c a resposta que e l le 
obteve. 

---«Ah I a l i ! exclamou, va-
mos lá v e r isto. 

«E de repente arma pulo, re-
pello doua ou tros veteranos, 

«Houve e n t r e os v e t e r a n o s 
u m m o m e n t o d e a s s o m b r o e 
d e r u m o r . A d r i a n o ap rove i t ou -
se disso p a r a d i z e r : 

— « E u acce i t e i c o m pac iên-
cia te t ias a s p r o v a ç õ e s decen-
tes , fil-o po'r conse lho d e L a -
violaia, e é e x a c t a m e n t e a e l le 
q u e vocês p e r s e g u e m . . . 

«Não p o u d e a c i b a r a 
p o r q u e o a t a c a v a m e m massa . 
P e r c e b e m q u e , a p e s a r d a mi-
n h a f r a q u e z a , auxi l ie i -o o m e -
l h o r q u e p u d e . Mui tos ca louros 
c o r r e r a m e m noasa a j u d a . É r a -
m o s doze o u q u i n z e c o n t r a p e r t o 
d o cem. V o a m a s p e d r a s . O s 
v e t e r a n o s , a r m a d o s d e páus , a t i -

1 r a m - s e e m c h u s m a p a r a c ima d e 
nós . U m corso , q u e c o m b a t i a 
n a s nossas fileiras, t i rou a na -
v a l h a , e se rv iu - se d e l i a c rue l -
m e n t e . T u d o isto n t o p r o v a 
m u i t o a f a v o r d a discipl ina d a 

e s p a n t a d o » d e t a n t a a u d a c i a , e esco la . E m f t m lá a p p a r e c e u a 
p e n e t r a n o circulo , d e q u e e u ' a u c t o r i d a d e , q u e n o s sepa rou , • • Um ' e s t a v a s e n d o ludibr io . U m co 
varde , c h a m a d o Montolre , di-
ver t i a - se c o m a minha f ú r i a ; 
p r e n d e r a - m e a s m&os e m e t t e r a -

e n o s i n t e r r o g o u á c e r c a d a s cau -
s a s do b a r u l h o ; m a s c o m u m a 
e s p e r t e s a n o t á v e l , a t t r i b u i r a m -
s e t odas a s c u l p a s a o s ca louros . 

m e n a b o c c a u m a corda , q u e Monto i re f ez p u b l i c a m e n t e u m 
p u x a v a c r u e l m e n t e no me io d a s ' re la tor io , p e l o q u a l fiquei e u 
g a r g a l h a d a s d e u m a mul t id&olu tmdo c o n s i d e r a d o c o m o u g a 
es túp ida . ' m * ç a b e ç a • l f c r v a l c o m o y ra 

•A.., 

d a m n a d o b a t a l h a d o r ; p r e n d e -
r a m - n o s . O corso, e s s e neSsa 
m e s m a n o i t e foi poBto f ó r a d a 
esco la . 

— I s s o q u e me c o n t a passa -
se e m t o d a s a s e s c o l a s mi l i ta -
res , d i s se o sr . d e H é r i c o u r t . 
No m e u r e g i m e n t o o u v i c o n t a r 
c e m f a c t o s s i m i l h a u t e s . Hoje , 
d e m a n h ã , m e u c a r o Br. Lav io -
lais, fiz m a l e m m e r i r desBas 
t r a v e s s u r a s d e c r i a n ç a s ; o h 1 
m e u DeuB ! a s c r i a n ç a s af ina l 
d e c o n t a s n ã o são j á quaa i t ã o 
m á s c o m o o s h o m e n s ? 

— A h ! m e u p a e 1 e x c l a m o u 
S u z a n a . 

— Q u e i r a D e u s , m i n h a filha, 
q u e t e p a r e ç a s e m p r e e x a g g e -
r a d a a m i n h a op in ião . 

— É r a m o s m u i t o novos , t o r -
nou N e s t o r , e , d e p o i s , d e v o de -
c lara l -o , a ma io r p a r t e d e s s e s 
v e t e r a n o s , e m q u e f a l o , s e m e x -
c e p t u a r Montoi re , t o r n a r a m se 
bons ofüciaeB e e x c e l l e n t e s ca-
m a r a d a s . 

— E ' m u i t o novo a i n d a o sr . 
Lavio la i s , rep l icou o pas sage i -
r o ; e u cá p r o f e s s o u m t r i s t e 
m o d o d o v e r ; c re io q u e a mas -
sa d o s h o m e n s p e i o r a á medi -
d a q u e v a i e n v e l h e c e n d o . C o m 
a e d a d e a f f r o u x a m o s n o s s o s 
bons i n s t i n e t o s . A o s v i n t e an-
nos e n t r a - s e n a v i d a , c h e i o d e 
idéaa g e n e r o s a s ; a e x p e r i e n c i a 
d o s h o m e n s e d a s c o u s a s vai-
a s apagando . Ao* t r ü ) t v J 4 « 

pião t e m en thua i a s mo . A o s qua -
r e n t a , j á s e e n c o n t r a m c e m oc-
casiOes d e s e d e i x a r d e s e r hon-
r a d o ; a cub iça , a a m b i ç ã o , apo-
d e r a m - s e d e n ó s ; a s t en t ações 
s u c c e d e m - s e ; c h e g a a ho ra d a 
f r a q u e z a . E ' a h i s to r i a do cão 
q u e l e v a a o pescoço o j a n t a r 
do d o n o . T a n t o z o m b a m d a s u a 
fidelidade, q u e a f ina l come o 
j a n t a r . 

— M e u s senhores , , d i s se T h e -
r e z a d e Hér i cour t , e s t a m o s j á 
a mil l é g u a s do a s s u m p t o . 

— P r e n d e r a m - n ' o B , pois, ac-
c r e s c e n t o u S u z a n a . F i c a r a m 
j u n t o s a o m e n o s ? 

— S i m , m i n h a s e n h o r a , e pe r -
c e b e - s e f a c i l m e n t e q u e o nosso 
p r i m e i r o c o n h e c i m e n t o m u d o u -
s e e m v e r d a d e i r a in t imidade . 
A d r i a n o c o n f e s s o u - m e q u e f ô r a 
a d m i t t i d o p o r f avor , e s e m e s t a r 
m u i t o f o r t e e m m a t h e m a t i c a s 
e l e m e n t a r e s . P r o m e t t i - l h e a j u -
dal-o. E l l e pe la s u a p a r t e pôz 
á m i n h a disposição a s u a fo rça 
p h y s i c a , q u e me v a l e u d e mui -
t o p a r a q u e a m a i o r p a r t e d o s 
v e t e r a n o s m e r e s p e i t a s s e m . O s 
noBBos p e r s e g u i d o r e s , j á e m mi-
nor i a , cançaram-BÉ d e r e c e b e r 
r u d e s l i ções d a d a s pe lo m e u 
a m i g o ; e m f i m d e i x a r a m - n o s so-
c e g a d o s . F o i no v e r t o s e g u i n t e 
n o s b a n h o s q u e A d r i a n o m e t i rou 
d o r io , q u a n d o e u e s t a v a quas i 
a a f o g a r - m e ; os a j u d a n t e s n l o 
t i n h a m v i s t o q u e e u , l e v a d o p e l a 

14 w l o n g e d a escola corrente , 

d e n a t a ç ã o ; e l le r e p a r o u nisso, s ição p e r i g o s i s s i m a . C o r r e m m u i -
e c o m pe r igo d e v i d a m e l evou j t o s m a r i n h e i r o s , m a s A d r i a n o 
p a r a bordo . 

S u z a n a , v i v a m e n t e i n t e r e s s a -
d a , não d e u a s e u p a e t e m p o 
p a r a t o m a r a p a l a v r a : 

— N ã o n o s disse , e x c l a m o u 
e l l a , q u e o s r . A d r i a n o d e Mer-
v a l l h e s a l v a r a a v i d a o u t r a 
v e z a i n d a ? 

— I a - l h ' o c o n t a r . E m b a r c á m o s 
j u n t o s n u m a c o r v e t a d e ina t ruc -
ç ã o q u e p e r c o r r e u o Medi te r -
r â n e o ura a n n o in te i ro . A bor-
d o desse nav io , e n s i n a v a - s e pr in-
c i p a l m e n t e a p r a t i c a . Z o m b o u -
s e mui to d a c r e a ç ã o d e n m a 
e s c o l a d e m a r i n h a e m A n g o u -
l ô m e , o n d e n o s e n s i n a r a m m a -
t h e m a t i c a t ã o b e m c o m o e m 
q u a l q u e r o u t r a p a r t e , e n u n c a 
Be d isse p a l a v r a a r e s p e i t o d a s 
c o r v e t a s , q u e f o r a m p a r a n ó s 
e x c e l l e n t e s e sco la s d e n a v e g a -
ç ã o . A d r i a n o e r a s e m d u v i d a 
o m a i s ag i l , o m a i s d é s t r o d e 
n ó s todos . E u u m a v e s a r r i s c á r a -
m e a subi r a o e s t a e d o m a s t r o 
g r a n d e , a q u e l l e c a b o i s o l a d o q u e 
e u l he s pos so m o s t r a r a m a n h ã , 
e q u e va i d a t o l d a a o t o p e d o 
m a s t r o g r a n d e , , f o r m a n d o u m 
a n g u l o m u i t o a g u d o . E u t r e p a -
v a com m&os e pés . D e súb i to 
e s c o r r e g o , e s c a p a m - m e oa pés , 
f a ç o e s f o r ç o s inauditos para m e 
tornar a segurar , m a s n l o o 
consegui . Chamo por s o e corro , 
F a z i a muito mar, e m ' ' 
d o navio torqavaía! # |m po« 

p r e c e d e - o s , t r e p a p e l a c o r d a co-
m o u m esqui l lo e c h e g a q u a n -
d o eu j á Boltára u m a d a s m ã o s . 
T o d o s t r e m i a m d e nos v e r e m . 
E l l e e n l a ç o u - m e c o m as p e r n a s , 
e a p e s a r d e e u o aux i l i a r pes-
s i m a m e n t e , c o n s e g u i u t r a z e r - m e 
são e s a l v o a o convez . O noB-
BO t e n e n t e R ive l l e s , que é h o j e 
i m m e d i a t o d a Gorgona, ficou t ão 
sa t i s f e i t o c o m e s t e caso, q u e ab ra -
ç o u M e r v a l e m p l e n o t ombad i -
lho. 

D u r a n t e e s t a n a r r a t i v a , q u e 
a e n e r g i c a p a n t o m i m a d e Nes-
t o r a i n d a ma i s d r a m a t i c a fazia . 
S u z a n a e s t i v e r a t o d a t r e m u l a ; 
n o fira r e s p i r o u l i v r e m e n t e . 

— M e u D e u s l d i sse e l l a com 
i n v o l u n t á r i o ca lo r , como el le é 
a n i m o s o ! ' 

— A d r i a n o d e u p r o v a s disso 
e m m u i t o e l o g a r e s e e m mui-
t a s o u t r a s occasiõeB, t o rnou Nes-
t o r ; m a s . s e m p r e e m ci rcums-
t e n d a s privadas, s e posso ex-
p r i m i r - m e a s s i m , e n u n c a em 
c i r c u m s t a n c i a s d e g u e r r a , por-
q u e a n l o t e m hav ido . A sua 
c o r a g e m é c o n h e c i d a p o r todos 
OB s e u s c a m a r a d a s , e a s u a gene-
rosidade ainda m a i s . S a b e m que 
e l l e é opulento , q u a n t o s benefí-
c ios n l o t e m f e i t o ! 

— Q u a n t o s in imigos n l o t e r á ! 
in terrompeu o ar. d e Hér icour t . 

(Qmtinúa.) 


